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\ANO X - N.' UO CAPI'fAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 5 DE AGOSTO DE 19111 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

. Convocação de sessão conjunta para apnciação de veto 

O Presidente do senado Federal, nos tênnos do artigo 70, § 3. 0,. da 
O:mstituiçâo Federal. e do artigo 45, do Regimento Comum, conv<?ca as 
fluas Casas do Congresso NaciorJal para, em sessão conjunta· a reahza.r .. se 
110 dia 16 de Agàsto próximo, à.s 14,30 horas, no edifício da Câmara dos 
Deputados, .conhecerem do veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei 
{n. ~ 169, C.e 1951. na Câluara dos Deputados e n. 0 52, de 1954, no Senado 
'Federal>, que dispõe sôbre a R-Me Ferroviâria. do Nordeste, e dá outras 
~rovidênclas. 

Senado Federal, em 15 de Julho de 19úP 

NEREU RAMOS 
V!CewPresidente do senado Federal, 

no exercicio da Presidência I 

Relatório n. 26, de 1955 
Da ComisOOo Mista designada 

para relatar o veto apósk1 pelo 
senhor Presi(lente da República 
ao projeto de Lei n.O 169, de 1951, 
da Câmara dos· Deputados e 52, 
de 1954, .do SenacW Federal, que 
dispõe sôbre a Rêde Fer:roviária 
do Nordeste. 

RAZÕEs DO VETO -

Incide o veto presidencial sôbre a· 
expreE.São "até 31 de março" cons­
tante do artigo 12· do referido projeto 
que reza: 

"Art. 12. Anualmente,- até 31 
de março, a Rêde Ferroviária do 
No!'deste encam1nhal'á à- Canta­
daria Geral da. República, para 
publicação com os balanços ge-
rais da União, o balanço geral da 

~ Relator: Sr.· Yukishigue TamulG.. receita e da despesa e do ativo c 
o Senhor Presidente da Repúbli- passivo da Rêde, atinente à gestão 

.ca.. no uso das atribuições _gue lhe. do ano anterior. 
confe-re .mos artigos -70, § 1.o, e 81, n Diz~o Senhor President2 da Repú­
da constituição Federal c-omunicou. ao r:lica nas suas razões o seguinte: 

• Senhor Presidente do Senado, .-em De acôrdo com o artigo 5.0 da 
Mensagem n.o 319, de 14 de ejulho do Lei n.o 869, de 16 de outubro de 

ente haver etad p rc·almente · 194.9, que. extingue o período adi-
corr • v 0 a 

1 I - cl·ona1 ao exerct'ct'o fiuauceiro e 0 Projeto de Lei· da Câmara n.o 169,1 
de 1951 (no Senado n." 52, de 1954) dá outras providência, 
que dispõe sôbre a_constituição cta "A ·Contadoria Geral da Re-pú-
Rêde Ferroviária do Nordeste, de na- blica apurará as contas do exe-r·· 
tureza autárquica, sob jurisdiçã-o do cicio e levantará os balanços ge · 
Ministério· da Viação e Obras Púl>li·· rais da União até 12 de março de 
ca.s, com sed-e em Recife, compreen- cada ano, data em que, uo m::ti3 
dendo as linhas férrea.s qu-e estiveram tardar, deverão ser entregues R-J 

• arrendadas a The Great western of Tribunal de Contas, oara os fins 
Brasil Railway company Limited, do § 4.0 do artigo 77 da Consti-

f . d 1h ti 1 - d tuição' FederaL" para o 1m e me or a.t cu açao c "Logo, 0 prazo fixado no p:.'O-
sistema. ferroviário nacional e explo- ,i.eto não pc-de ser estabelecido, sob 
rar os serviços de transportes ferro-; i 1 

. viários e rodoviários e o exercício de pena de jamaiS ser poss ve 
... atividad-es industriais e comerciais co- I apr-e,s-entar os Balanços da Rêrl" 

Ferroviária. do Nordl'ste junts-
ncxas · ~ I mente com os Balanços Gerais d:l 

Uniuo. visto como, devenêo se:.· 
HISTÓRico no PRCJE'I:O • I entregues até 12 de marçc, não . - I poderão esp€rar os daquela Rêd~ 

O PrOJeto em exame de autoria do até 31 d-~ março". 
nobre J?eputado Po?tes Vieira, teve a Dlz mais a referida Mensagem Pre-
Bua ongem na Camara dos Depu- s1ctencial: 
ta.dos em 19 de- abril de 1951. VMpoi-; vetada a expressão Em aprêço, 
das informações prestadas à Câmara poderá ser exigida a epresentaçãn 
rpelos órgãos competentes do EXecuti- dcs balanços da Rêda F-erroviáris. 
vo, prevaleveu o Substitutivo da Co- do Nord-este até 31 de janeiro Ü'= 
missão de Transportes. Comunidãções cada ano. 
e Obras Públicas que foi a.provado o veto foi. apõs.to dentro do prazn 

. inclusive, . pelas Comissões de· COns- estabelecido pela constituição ~. a.s­
t-ituicãn e Justiça, Espe~ial e de E-'1- sim, está o Congresso habilit-ado a. 
nançRs. · apreciá-lo na forma da lei. 

Convocaçãú de sessão CClJjuilta pa1•a apreciação de veto 
O Presidente do senado Federal, 'nos têrmos do art1go 70, § 3. 0, da 

constituição Federal. e do artig0 45, do Regimento comwn, convoca as 
duas Casas dG.\ Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 23 de Agôsto próx1mo, às 14,30 horas. no ediftcio da Câmau ctos 
Deputados, conhecerem ao veto presidencial ao Projeto de Lei m." 3 . .121. 
de 1953, na Câmara dos Deputados. e n. 0 35b de 1955, no Senado !<'ederat; ~ 
que modifica o parâgrafo único dil Lei n. 916, de 14 de Noven'tbro de 
1949, que dispõe sõlJre preferência!. em promoção ou melhoria par~. St.\ vi• 
dores públicos que tcnharn torn!'ldo parte em operações de. guelT~t. , 

NEREl1 RAMOS 

\ V1r.e-Presidente do Senado Federal, 
no exercício da Presidência. 

Sala das Ses.sÕ€s, 4 de agôsto de 
1955. - Attilio Vivacqua, Pre.sideilte. 
- Yukishigue Tamura, Relator. -
Jarbas Maranhão. - Vivaldo Lima. 

Relatório n. 27. de 1955 

O projeto foi nvresentado pelo no­
bre Deputado Sr,. Lopo Coelho a 20 
de maió d-e 1953. ~ ' 

Justificava S. Ex.a ·que "não ncar .. 
reta . ônus para o Tesouro Nacional. 
c tem por fim corrigir tunn gritante 

Da Comissão Mista designada injustiça", dos textos legais em vigor, 
para relatar 0 Veto aposto pelo beneficiando, miiitares e civis. quê, in­
Sr. Presidente da República ao tegraram nossas Fôrças Arrnadas ou 
P1'ojeto de Lei n.O 34121, de 1953, prestaram servicos em guarnições , de 
na Câmara dos Deputados e 35, de navios de guerra ou navios mercanM 
1955, no Senado Federal, que "mo- tes, ou coa:Jeraram {f êtivamente pai-a 
dijica u parágrafo único da t.ei o esfôrço de guerra do Brasil em zo­
n.0 916, de 14 de no-vembro de nas conflagradas - não consta. um 
:;.949 QUr3 dispõe sôbre prejerên.R gmpo rl-:: SCl'VidoN3s civis. 
cias em· promoção ou melhoria São aqueles que,_ exerciam funções 
para. servidores r,úblicos que te- civis, cinrante n segunda guerra mun .. 
nham tomado pa;·te em operações cUal, nas -zona_~ atingidas por hostili­
áe guer1'(t". dade.:; militares, de ambos os beligc-

• rantes. 
Helntor: S1· S~'lv!o Curvo 1

1 

São aQuel-es que, nos têrmos da 
O S3nltor Presid€nte: da' RepU.blica nossa leg. islação . (f,ei n.(> 6. 795, de 17 

em mensagem 11.o 327, de 1955, comu- de agõsto de 194.4) receberam· a me­
nicou ao Sr Vice-Premclente do se-, dalt"la de guerra. 
nado Federal que, no u..<:.o da ,atribw- .,_Na su~ tr~mita5á? pela Cârr~ara olJ­
r;:\u que lhe confer..:m o-. arts. 70, pa- t...,ve_ p_a.Iece~ ~a\ora.vel em todas r.s 
rágrafo único e 07, II, da Cónstitui- corruseocs tecmcas. 
ção Federal vetou o projeto de Lei! · RAZÕr.s no VElo 
da Câmara R. f.! 3, 121, de 1953, (no 
S:;nado. n.0 35. de 1955), que modi- _Affrma S. E.'x.u o Sr. Presidente da 
fica o parágrafo único da Lei n.0 916, H.epublica:. _ 
de 14 de iwvembro d"3 1949, que dis- A prormmç~o e~u tela p~etende fgua­
põe sôbrc preferências m promoção ~T, para os e~e1tos prcVISto_s ll.J ar .. 
ou mellloria pan\ servido1·es pül>licv~ tigo. 1.0 da. ~e1 n.<- 916 .. de 1949, os 
ql!e tenham tomado parte cin opera- servrdOl'~ ClVlS '!l.le exel'cmnl. funções 
;:ões de gu€rru, por considerá-lo con- J~o extenor, em zona confl~gra-da, aos 
trário aos interJs:ses naci:mais. 1unc~onários c extranumerarlos que, 

como convocados ou voluntários, par .. 
Incide o VetQ ém tod0 o projeto. ticip:uarn de operações caraCterística-
O Veto se acha em têrmo de ser menk militares. . 

conhecido pelo congresso Nacional, Assim, o Projeto tem !lOl~ objeth•o 
unw vez que. oposto tempestivamen- premiar, além dos membros das nus~ 
te, c de acõrdu com os arts. 70 pa- sões diplomáticas, todos os demais 
r:'!.grafo único e· 37, I!, da constit1ü- s~rvidor~s que. a_ qua~qu~· titulo ser .. 
ção . vrram nos paiSes atmg1dos pelo úl· 

· . t~mo conflito mundial e que passa-
L":tndo_ cumpl'lmento ao art. 34 do~- rmm n ter dir-~ito aos favQres da Le1 

Regn:tento Cem um do Congresso. Na:- n.0 916, ele 1949, coni0 se realmente 
chm_al, c'Jnlleçarnos o Histórica dü tiyes~en~ }Jarticipado, ao menos por 
ProJeto. nrc mdiretR ou secunõ.P.ria, das .opG<~ 

• 
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rações de guerra, ou tivessem estado 
sujeitos aos seus riscos e perigos. 

Destarte, o Projeto, beneficiando os 
que participaram ficta e simbolica­
mente do chamado esfôrço de guerra 
deprecia e diminui o sacrifício e à 
valor dos que arriscaram a vida nos 
campos de batalha, com o que se· co­
meteria uma grave injustiça ao con­
fundir c igualar situações dispares. 

sno essas as' razões do Veto Total 
ao presente Projeto de Lei que os 
nobres Senhores Congressistas irão 
examinar e julgar. 

sala das Comissões, em 4 de Rgôsto 
de 1955. - Frota Aguiar, Presidente. 
- Sylvio Curvo, Relator. - Ari Vi­
ana. - Ari Pitombo. - Lopo Coelho. 

E X P E D I E N T. E 
Dlti"AfiiTAMiiENTO DE IMPRIENSA NACIONAL 

' 
8tftGT0ill CRfiAI.

1 

ALBERTO DE BRiTO P!RIE:IRA 

OHDII'. aO .lliftVIfiO OD PUitLfCAÇhA ICH&JI'I:I DA aaÇl.O Da ftlltU.fi.O 

MURILO FERREIRA AL VE$ HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGR!ES50 NACIONAL' 
umç:Ao 11 

lmpr•n• n•• Ollclnu do O"ff&rtamenlo do lmpronau Nacional 
AVENIDA ROORIGUES ALVES, I 

AIJIIlllAY11!:1Ail 

ra-se a reunião, lavrando, eu, João 
Alfredo Ravasco de Andrade, Secre ... 
tário, a presente ata, que,_ depoi:; -do 
.ida e achada _conforme, é aprovada 
e assinada pelo Senhor Presidente. 

Comissão Mista designada pa· 
ra relatar o véto opôsto pelo 
Senhor Presidente da Repú· 
blica ao Projeto de Lei nú· 
mero 3-121, de 1953, na 
Câmara dos Deputados. e 
35 de 1955, no Senado F e· . 

1 dera! que dispõe sôbre PI'C· 

·l. fere
1
·hnci_as em pro!l)doções ~l.!j 

me ona para serv1 ores PU· 

I. blicos que tenham tomada 
parte em operações de 

\ guerra. 

Comissão Mista designada pa­
ra relata1· o veto apôsto pelo 

. Senho1·· Presidente da li c pú­
blica ao ~rojeto. de Lei nú­
mero 169, de 1951, da Câ-
mara dos Deputados e nu'. ll.ll'.lllTIÇOIS li PAIITICIILAUJII llJIIIllOIURlll$ 2.• REUNIAO REALIZADA EM 4 

' · DE AGOSTO DE 1955 
· merc1· 52 de 1 9"4 no Se na llapi•·l o ra•·rtor 1 &pite~ • lawrt~r 

. ' v ' • - ~ Aos 4 dias do mês de agôsto do 
do Federal, que "l:ispõe sô- SomHW'I • • ... ••• .... • ere tsi,OO DeaoaVo ....... •'• •• -... Crt-- .»&,00 1955, às 17' horas, presentes cs Se• 

bl·e a R.d Fe .. . I !se. ··-~·······--······ Clii H,OO Ano OUI1HIIffflf~O •• Cr$ '11.&0 nhores Frota Aguiar, Presidente. · e e rrOVI3r!a CiO Silvio Curvo, Relator, Ari Viana, Arl 
Nordeste''. lk\orior t s=tarior Pitoní.bo e Lopo Coelho deixan9.o de 

2." REUN'IÃO REALIZADA EM 4 DE A._""_,-':_'_'_'_"_'_'_'_'_'"_"_"_'_'_"" __ aro __ t_H_.G_O_/).D(J __ :-'-'_'_"_"_'_'_'_' _' ._._._._,_ .. __ &_•·-;f-l_f<i_,O_O· ~~~fi~1:ec::us~gmC;~~la J~~~:i~:d:st: 
.~.GOSTO DE 1955 Coniissão Mista. 

Aos quatro éiis.s do mês de 'agOOto . _ JJ:z.cotandas ae para o ent.erioJ.. Qao li orlo &Gmp~ anuais, as E' lida e sem alterações aprovada. 
1le rhil novecentos e cinquenta e cin- aJJi!laturas podH-so-lo ~or:uu·, o:m qualquor óp1)ca. por setis moscts a ata da reuniãO anterior. 
co, às dezesseis 11oras, na sa.'l aa.:. O Sr. Presidente concede a pala ... 

·Comissões d.<· simado Federal, 'Jr.e.sen- ou lilDJ ano. vra no Sr. Sílvio Curvo Relator da> 
tes os Se!rnore.s Attílio Vivacquâ P!'e· - A fim da possibilitar. a remoua do vo.lorea &COElplnllados de veto, .iê seu relatório expositivo dCJ 
sidente, Yukishigue Tamura, f\.~latnr e5clarociJ:C.tRtos quanto à sua aplicaçio, aolicitomoa d6.oc profer6D.Cia histórico do projeto em seu aspecto 
Vivaldo Lima, Jarbas Maranhão c 11 romana por maio d.e ohofluO ou valo postQl, omitidos a fo.vor do formal d atempestividade e dM ra~ 
Abguar Bastos, deixando de c mma- Taseureiro do Departamento de lmpronsn Rncionel. zões do veto que, Sem debates, é apro ... 
recer com causa justificada o· Senhor - vado e assinadõ. 
Luiz Garcia, reune-se esta Gomi.:sãl ·- ·Os suplementos àa adiç6e& doa órgiOs otiçiafl atrllo fcrs.ocidotJ · o Sr. Presidente antes de encerrar 
Mista, designada para relatàr J veto aea usinnDtes sàmont.e modinnte iOlitita.ção. os trabalhos, agradece de seus Pare. 
aposto· pf'lv Senhor Presidente dfl R e· d c.o 0 UI e em particular ao Senhor Relator 
pública ao Projeto de Lei n .. Hi9 dC' - O custo do nüi!lero atrasado oerá acrescido 8 J.• ' 0• "POr pela clareza e concisão do relatório, 
19·51, na Câmara dos De-putados e 52, cuorciclo decorrido, cobrar-se-5o mais Cr$ O,MJ. fazendo ressaltar nele os motivos, a. 
de 1954, no Senado Federal, que "dis- / recuperação e- as consequências d-:t 
põe sôbre a Rêde Fefroviâria dn Nor- vetO. . 
d-este" · czr ex-positivo dó lústórico do projeto sença de seus pares e em particular Nada mais havendo a tratar en-

E' lida e sem alt-eraçõeS aprovl-l.t!.a. em seu aspecto formal, tda tempesti .. d· Senhor Relator pela. clareza e ~ou- cerra-se a reunião, lavrando eu, JoãG 
a ata da. reUnião .1nterior. vidade e das razões do veto, que sem cisão do relatório fazendo dêie. "<!S- Alfredo Ravasco de Andrade, Secre .. 

O Senh{II President~ concede a pa- debates é aprovadq e a.ssinado. saltar os motivos, repercussão e C'JU· tário, a presente ata que. depois de 
lavra c.o Senhor Yukishíngue Tamu- O Senhor Presidente antes de eu- '- quências do vet(l. : lida e achada conforme. é aprovada 
ra, Relator, do vet.o, 9-ue lG seu pare- cerrar or trabalhos, agradece l: 'rlre-· Nada mais havend~ a tratar, encrrw e assinada pelo Senhor Presidente. 

------ ------·~r---------------~-------------------------~--------~ 

Rela~ão das Comi;;sces 

Comissões Permanentes 
Diretora 

Nereu • Ramos - l~ras1dente. 

Gomes' de Oliveira - lY Secretário. 
Frett.M~ Cavalcanti - 2." secretãrto. 
Carlos" Lindenberg - 3.0 secretAr lo. 

EZechias da Rocha ·- 4:." Secretário 

~aynard Gomes - 1.0 suplente .. 
Prisco 'dos Santos _- 3." Suplente, 
secretário - Luiz Nabuco, Direulr 

Geral da Secretaria. 

Constituição e Justiça 
CUnha Mel() - Presldente. 
Argemiro Ftguelreõ.o Vice· Pretl· 

dente. 
Armando Câmara. 
AttUio Vivacqua. 
Benedito Valadare:s 
Damel. Krieger . 
Gtlberto Marlnho. 
·Jarbas· Maranhão. 
Kerginalcto CavalcantJ.. 
Lourivzil Fontes, 
Ruv Palmeira. 
1•1 Stlbstituldo pe-lo Sr. 

Filho. 

• 

SENADO 
Secretário - João Alfredo Ravasoo I 

de Andrade. I' ReuniõeS - Têrças-feira.s, as 10 b~~ 
iras. · 

Economia 

FEDERAL 
• 
Ary Viana.· Btma.rdes Filho. Co 1m bra sue-no, 

Secretãrio 
ruda • 

·Secretário - Frá.nclsco soares ,«,.r. I Reuniões 
l'Uda. horas 

Guilherme Malaquia.s. 
Armando Cãmara. FranciE.~Ô Soares Ar .. 

Qulnt.as-feiras às 1~ 

Fernandes Tá.vora 
' Juracy Magalhã-es 

dente. 

- Presidente. 
_ Vice-Prea!·l Reuniões - Têrça~-íeiras. às 16 bo~ 

1

: 

! ru. · , 
Finanças 

Alvaro .Adolpho - Presidente (*"'"' ")~ 
Cesar Vergueiro - vlce ... Presldento. 
Alberto Pasqua1in1. 

Jülio Leite. 
Sé. Tinoco. 

Lima Teixeira. 
TarcLso Miranda. 
AJO Gu1marâes. 
Secretário - Aroldo Moreira.. 
Reuniões - Têrças-f-eiras. as 16 ho~ 

r..,, 

Educação e Cultum 
Lourival FOntes - Presidente, 

Jarbas Maranhão 
le. 

Sílvio Curvo. 
Apolonio Sales. 

Vi<:e·Preslde-n. 

' Serviço Público Civil 
Prisco dos santos - .PresidE·nte 
Kergina1do cavalca.ntt· 7 Vice·Pre­

j sidente. 

Vivaldo Lima · 
Ary Vianna. 
Armando Câmara. 
Heitor Medeiros. 
Neves ·da Rocha. 
Secr-e-târlo o- Julieta Ribeiro d-w 

J Santos. 
1 Reuniões - Sextas-feiras, àS 15 ho~ 
ras. 

Transportes, Comunicações 
· e Obras Públicas 

Novaes Filho - Presidente. 
FÚinto Müller - Vicé-J?resldentE'. 
Neves da Rocha· 

Victormo Freire t••••*' 
Parslfal Barroso. t•••) 
Mathias Olympio. 
Jurac.v Magalhães 

- Lino de Matos. 
JWlO Leit-e 
Uln<H te Mari~ 1 •) 
.U01HUJ,u:,. Velasco, 
Otnon M~" ... r. 
NOV&.es Piüío. 
Paulo F~r·na.-.,aes. 

Filinto Mul.er (""'i 
Onofre Gomes. 
Mourão 'vi eira. 
1 ··) ~substituído pelo :::\r. João Ar .. 

l'Uda. ' 
l*"'1 Sub3titutdo p-elo Sr, Heltor 

Medeiros. 
c•u> Substituído oelo Sr. Fausto 

Cabral. · 
( ..... , substituído pelo sr. waJ .. 

àyr Bonhy_d • 

• 



Sexta-feíra· ·s 

P.u,\ AS s'D'PLiliÍcüa 

' ' (O. oU) Substituído pelo sr. ~-
t, ,(l'edo Dual\.be-. ~ ---~ 

Axy Vianna, 
Lúcio Sittencourt. 
!Daniel Krleger. 
Bernardes Filho. 
Xergtnaldo Cavalcanh 
Armando Câlnara, _ _../ 
Secretário - Renato Chermont. 

·.Reuniões às~ quartas-!e11"6S1 às 11),31 

horas. 

De Redação 
11 - Julio Leite - Presidente. 
f< - &bastião Arch<11e Vloe-Pre-

.eidente. 

'lfiÃÂIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11} 

' 

seriaõ.oros: 
Att!lio Vlvacqua •• 
Luc!o B!ttencourt. 
Filinto Müller. · 
AlO Guimarães. 

Deputados: 

Ernant Sã tirO. 
Colombo de SoUZtt-. 
Ollveira Brito. 
Pereira Filho. 
Ra.Jmundó Brito. 
secre-tário: Maillia Pinto Ani:lüd.o-. 

l Comissão de Inquérito para 
; apurar fatos relativos à li· 

beraçãa da Química Bayer 
Limitada~ 

éomissao ·de· Inquérito para 
·apurar alienações· de ter;as 
no Estado de. Mato Grosso. 

·Cunha Mello - presiderite. 

Jullo Leite - VI~e~Preeidcnte. 

Ary Via.nna . 
Heitor MedeirOB, 
Joã.o vmasbõas, 

Comissão Mista !le Hetorrra 
Administrativa 

Horácio Lafer - presidente. 

Gomes de .s Olivefi'a - Vice·PreSI~ 
dente. · 

Relatores: 

Agôsto de 1955 1 r)77 

qualidade de autor do requerimento 
que deu origem a pressente Comissão 
de Inquérito, em rápida exposição, his• 
toriou os motivos em que se baseou o 
aludido requerimento, mencionando 
então entre outros os seguintes fatos: 

Parecer da Consultoria Geral da. 
República acêrca da alienação e con­
cessão de terras públicas que teriam 
sido feitas pela· Govêrno do Estado de 
Mato Grossa, e Oficio de 3 de julho 
em que o Po-der ExecutiVo transmitiu -
ao Sen:ldo informações prestadas pelo 
Ministério. da Agricul~ura e pelo Ins· 
tituto Nacional de Imigração e Colo­
nização, acêrca do mesmo assunto. 

Alvitrou então o Sr. Presidente, com" 
anuência da Comssão, fôssem diVidi ... 
dos os trabalhos em duas fases: uma 
a ser cumprida nesta Capitnl e a ou .. 
tra em Cuiabá. 

S - Alõ Guimarães. S<nador Cnuha Mello - F"esldenle. 
~ - João Vlilasbôas. r senador Alvaro Adolfo- - Vloe-Pre-

Afonso Arino.s. 
Gustavo Capanema. 

Determinou em seguida s~, oficiasse 
aos Srs.. : Brigadeiro· Railntrndo Aboim, 
membro do Conselho cto Serviço Na~ 
cional de Proteção aos fndios, Dou .. 
tor ·Lourival da Mota Cabril, diretor 
do Serviço de Proteção aos índios e 
ao Dr. João Gonçalves de Sousa, Pre .. 
sldente do Instituto Na-cional de Imi .. 
gração e Colonização,· solicitando· lhes 
seu comparecimento, a. flrn de serem 
ouvidos na próxima segunda-feira, dia 
onze de julho, às 16 .hora.s, dtaã em 
que se l'eunirá. novamente esta Cantis .. 

5 - Saulo Ramos. 
Secretário - Cecilia de Rezende sldente. 

Deputadas: 

Arnaldo Cerdelra. 
Batista Ramcs. 
Bilac Pinto. 

Mattins. S.nadorea Gullhenne Malaqulaa r 
Reuniões - Terçaa-fclr.. à$ 15 Argemlro Figueiredo - Relatores. 

h · • ' Senador Ezerhtas da Rocha. 
_oraa. senado!' Kergtnaldo -cava.lcant1. 

Lopo Coelha. 

Legisla~tãG Social I senador Pedro LUdOviCO. 
' Secretário - RQmlldo Gursol. 

senadores: 

Heitor Medeiros, 
Ary Vianna. 
CUnhá Mello. 
Coimbra Bueno. 
Juracy Magalhães. 
Bernardes Filho. 

Lima Teixeira ..:. Presidente. 
Otbon Mãder - Vice-PrestdGDt~. 
GUilhenne MaleqUfR-s ~ ' · 
~ AlTUda. 
\Ltno de Matos. 
!Ruy Carneiro. 
Sebaatlão Archer. 
SecretArio - Pedro uo cUVlllho 

Miiller. 

Reunlõee - Quintas-feiras, u n 
Jtora.s. 

Relações Exteriores 
Georgtno A veltno - Presidente. 
IBerDardeS Filho - Vlce-PresldOili:<. 
GllDert<> Marinho, 
!Lourival Fontes. 
!Ruy poJmelr&. 
'Moura An<lrad.e, 
:Mathiaa OJ,ymplo. 
JoiD Vil!asbOU. 
:Benedicto Va.lladan.... . _/ 
Secretário- J.B. Caste)On Bran<JO. 
lteunlõe.s: Quartas·fe1raa. 

Saúde Pública 
1 - Sylvio Curvo ....:. Presidente. 
;l - Vlvaldo Li!Íla - V!e-Pres!dente. 
5 - Guilherme .Malaqulaa. 
.I - Leonidas Melet t •) ~ 
5o - Pedro Ludovioo ( • •) . . 

<•> Substitutdo interinamente pelo 
Senador Mendonça Clark. 

( .. ) Sub!tJtutdo interinamente pelo 
• Senador costa· Pereira. 

Secretário - ceema de Rezende 
Martins. 

Reuniões - Quintas·feiras â.s l5-
horas. 

Segurança Nacional 
Onofre Gomes - Presidente. 
Caiado de Castro - Vice·Presidé'hte. 
Magalhães Barata f...,,.) 
Ary Vianna. 
Silvio curvo. 
Parsi!al Barroso C*). 
Lino de Mattos (** 0 ). 

· t•) Substituido pelo Sr. nust:.o 
"J Cabral. 

<") Substituldo pelo Sr. Waldir 
Bouhid:-

<"*• > Su~.stitu1do pelo sr. Antonio 
Barros. 

Secretário - Rom.Uda Duarte. 

ReUniões ts qu!ntaa-te!rlD, u ti 
horas--

Comissfies Especiais 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Ltma Thlxel!a - Presldente. 
JUllo Leite - vloe-Presldente. 
Paulo Femand.. - Relator. 
Ruy Carneiro. 
Othon Milder. 
Kerglnaldo cá valeanti. , 
LUC!o Blttenoourtt - Relator. 
Heitor Mede!ros. 
Jlllio Leite. 

--. 
Comissão Especial de Revisão 

da Consolidação das Leis do 
Trabalho.-

!Jma Teixeira - Presidente. 
Júlio Leite - Vice·Ptesidente 
Paulo eFrnandes - Relator. 
Ruy carneil'o. 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Othon Mãder. 

são. · 
Os depoimentos do Sr. Governador 

do Estado, do Sr. secretária da Agri .. 
cu~tura. bem como dos representantes 
das companhias citadas na exposição 
de motivas do Sr. Ministro da Agrl .. 
cultura serão tomadas em Cuiabá. 

Nada mais havendo que tratar, o 
Senhor Presidente encerrou a reunião, 
às 17 horas. E. para constei' o· que 
houve, eu José Beni-cio Tavares da 
cunha Mello, seeretário, lavrei a pre­
sente ata que, uma .vez lida e aprova .. 
da será, nesfnada pelo Senhor Presi· 
dent.t:~ · 

Comissão Diretora 

secreté.rio - Francisco Soares Ar- Secretário: Francisco 
ruda. · ruda. 

18.' REUNIÃO REALIZADA EM Ü · 
Soares Ar- DE JULHO DE, 1965 

Reuniões: Qua'rta·feira, U 16 ho-
ras. Reuniões: QuaiLa.s·feira.s. 

Sob • a presidência do Sr. Nereu 
16 Ramos, Presidente, presentes os se .. 

nhores Gomes de Oliveira, 1. o Secre­
tário, Ferft.as Cavalcanti, 2.o' ~cre ... 
tário, Carlos Lindemberg. a.o Secre-De Mudança da Capital 

CClmbra Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes - Vtce-~den·· 

te. . 
Attillo Vtvacqua - Relator. 
Alberto Pa.squallni. 
Lino de Matos. 
secretário - Aroldo Moreira 
Reuni~es - Quintas-retro. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

Cunha Mello - Pres!dentt. 

Alvaro Adolpbo - Vice-Presidente. 
Kerginalda Cavalcanti - .Relator. 
Apolonto Salles, 
Benedito Vala.cta.reJ. 
Gilberto Marinho. 
Lou.."ival Pontes. 
Lima Telxeifa. 
~gemiro Figueiredo. 
1.uy Palmeira. 
.·útilio VIvacqua. 
.\nnando Câmara. 
1...ucio Bittencourt, 
Jarbas Maranhão. 
Carloa L1ndembe1'1. · 
Daniel Krieger, 

hor/\B. 

·Atas. das Comissões 

L• 

Comissão de Inquérito para a.pu~ 
rar tatos relativos à alienação e 
concessão de terras públicas, qHe 
teriam sido feitas pela Gov~rno 
do Estado- de M_ato Grosso. 

REUNIAO, REALIZADA EM 6 
DE JULHO DE 1955 

(Ata de Instalação)-

tá.Tio, E-.-:ecllias da nocha, 4. o Sec:~.•~; .. 
tá.rio, e Prisco dos Santas. 2. o Suplen­
te, reune-se a Comissão Oü·etora. 
-Deixa de comparecer, pol' motivo 

.lustificado, o Sr. Ma.ynurd Gomes, 1." 
Suplente. · 

A ata da reuni5o ur.terlor é !ida c, 
sem observações, aprovg.da. 

O s:r-. 1.0 Secretário, alegancJ.n a. 
impos.sibilidaO.e de dar cumprimento 
ao disposto no nrt. 56, da ReSI}luçiio 
n, 4, de 1955 obtem da comiESão 
seja prorrogadO po1' mais três m~cs, 
o_prazo para a n.presentação d~ re ... 
forma ~ qtíe .se refere o aludido ar .. 
tigo. 1 

Aos seis dias do mês de julho de mil 
novecentos e cinqüenta e cinco, às 16 
horas, na Sala da..'> Comissões do Sena­
do, reuniu-se, esta Comissão de Ill· 
auérito constituída em virtude da Re­
Solução nümtro 10 de !955, estando O Sr · 2. 0 Secrêtáriü relata n Pro· 
presentes os Srs. Senàdores: Cunha jet0 de Resolução n. 5, dde HJ55

1
. q_u~ 

1 ·t u A • • dispõe .sôbre a aplicnção o at ·• " 
Me.lo, H_el. or lu.:uelr'Os, Ju·y VIanna c do Decreto Legislativo n. 68, de 1~4. 
Julio Lette · . . Ao se r0 u.ssu~1to examinado pela 

De ncô~do com o d~sposto n? :e~~ comissão de Constitmcã() e J'.IStir;a. 
menta In"erno, assumm a Pre~1~ene1a entendeu aguele ói·gü.o· iécnico !lão 
o _Sr. Cunha. Melo, ~ue deu imcto aos ser de bô:t ·norma legLsJativa. .1L<suó1'­
tt:aba1hos, ~·~ determmau fôsse_ proce- se sôbre preceito de Decreto T....e~is­
dlda n. eletçao, na ·forma, reg1mental Iativo - aprovado uel,y Cono:reaso e 
parn Pi·esiQente e Vice-Presidente, válido para as dua;; Casa.s _.: atr!lves 
eujo resultado foJ o seguinte: do Projeto de Re..~lução que valeria, 

Para Pn'!sidente Votos anenas, para 0 Senad~. Por es:sa ra· 
Senador Cunha. Mc!Io . . . . . . . • 3 zão, props lllll substitutivo dando. n.wn 
Se;.1ador Julio Leite . . . • ••• •• .. 1 redação aos artigos g. n e. 1<!. o 1.n Re--

Para Vi~e-Presidente Vato.'l glmento Interno. _ç..s quais regulam )l 

Reuniões - QUintas.feiras. às 
horas. , 

Comissão. de Refof%l Agrária senado" Julio Lelte .. . . . •• •• • a matéri~ em ou..,tao. cml;ora de ma-
to Senado-r Ary Vianna .•.••• ;·, 1 m~l.ra 1~~011!.Plet~ · .,.,. ,., . .. . . 

. . Em virtude do resultado apurado, A .co.!ussB,~ ap:_o,a o IJ~le.ce~ du.te ... 
Comissão Mista de Reforma 

Eleitoral 
&nadar Cunha Mello - Prestdent.e. 
Senador Rui Palmetra - Vioa·Pr~· 

aldente. · 
Deputado UlyEses Gutmbi.U - Rt· 

·~ator. · . 

Rui I?a.!melra ..... _ PlCSI~ente. assumiu a·Presidênc~a 0 Sr. senador tt;gl.' f...vorhvel ... ,.a. refetLdo snhstltã .. 
Paulo Fernandes - VIce .. Preslde~- Cunha Mello, QL!e agradeceu a. con~ . No tocante ao Projeto de ru>..soJu ... 
Lucia Bittencow:t - Re-lator. / fia_nça ae .seus p3res, propondo em se- çáo n. 10, de: 1955,• cl~tu-min::mda. que. 

Heitor Me'deiros. 
Julio Leite. 

Pattio Fernnndea. 

s:nda, qo.n o ~·1e_ concordou a Cmnis· a Resoluç§.o ·n. 9, de 1.9:51, p!'ev:d€-ça 

I sao, fô.sse àesi~ado .relatOl' o Senhor com· reiução às Cc.::.ferênciaa da 
Senado\· Ary v~a,..,nn.. União IntervarhL'l'lentar, conccrda. a. 

Em ~::eguida fo~ dada a palavra ao comissão c:-m a preliminar Ievanb.dn. 
Senador Heitor !-ilede1ro~. o ~qual .p.a_ \)elo Sr. F!':.scD llD'S S2r..t1J'> ql.li:' .P.n .. 



tende não poder o senado modificar 
o Regimento do Grupo Interparlap 
mentaT, - .aprovado pelo Congresso 
- se mouvir a Câmara dos Depu-
'tado.s. · 

De acôrdo com os pareceres emiti­
dos pelo Sr. 4,o Secretário, são apro­
.vados as ·seguintes matérias: 
· Requerimento n. 87-55, de Leílah 
de Góes Cardoso Torres, solicitando 
licença de gestante; 

Requerimento n. 97-55, de Helena 
collin Waddington, solicitando 60 ciias 
d>J licença para. tratamento de saúue; 

e as Listas ns. 141 e 142 de aqui­
sição de livros para a _Biblioteca do 
Senado. 

Por sugestão do Sr. President~. a 
Comissão Diretora resolve propôr ao 
Senado a supressão da 34 cargos va­
gos da careira de Auxiliar Legislati­
l'O, Nívei.s 10 e ll. 

Nada mais havendo a tratar,. o Se­
nhor Presidente encer:·a a reunião, la­
vrando eu. Luiz ~aouco, Dlreto1· Ge-. 
ral e Secretário da Comissão, a pre~ 
sente ata. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAt' (Seção 11) 
! 

ner Veiga de Castro, Oficial Legislati· Aproveito a oportunidade para re- nado; -ecer favorável· da comi&B!ia< 
vo, Nivel 15, solicitando um ano de novar a V. Excla. os protestos da mf .. de Relações Exteriores. 
licença especial: e mandando anexar nha alta estima. e distint-a considera- A Convenção consta de qui~ 
ao Requerimento n.o 114-55, o de .:.lú·· ção. J. M. Whitaker~ · artigOs; que não estabelecem preceitos · o 
mero 54-55, de Galdino José da. dilla, Armas da República. técnicos de salvaguarda. da. vida liu-
Administrador do Edific1o Nível 13, Superintendência da· Moeda e d;Q mana no mar, mas refereni-se à ::tssi~ 
uri:J.a vez que ambos versam a mesma Crédito. natura, entrada em vigor, possiveis 
matéria, isto é. equiparação a co.rg:o Oficio n.o 55 .. 22 - Rio de 'Janeiro, emendas e denúncia do Ato. 
cc.rerspondente da Câmara dos Depu~ 22 de l.:ifho de 1955. Como parte Jntegrante dêsse Ato, 
ta~~a mais havendo a tratar, o se'" . ~~tit~i~~o~ V. Ex." o processo cuja finalidade foi atualizar os pre­téria, concluiu-se em Londres, a 31 
r.h.or Presidente encerra a reunião, dêsse Ministério, n·.o S.C. le0.892-55, ceitos da convenção que, sôbre a ma-
i.avrando eu, Luiz Nabuco, Diretor Ge- cont-endo expediente _ dO Senado Fe- d ,, d 
ral e Secretário da Comissão .. a pre- deral, acompanhado de CóiJia do Re- e mwo e 1929, figuram seis ca• 
sente ata. querimento n." 299, de 1955,_ em que pítulos de normas a serem seguidas. 

o sr. Senador Lúcio Bittellcourt oo- pelas partes contratantes, relatívas à. 

ATA DA 75.• SESS ~0 DA 1..• licita a.s seguintes informações: construção das embarca~ões dos apa• 
M. a) e'm qUe data será wiciado O relhos de .salvamento, à radiotelegra• 

SESSÃO LEGISLATIVA OR·. pagamento dos depósitos até ....... fia, à radiotelefonia, à segurança da 
DtNARIA, DA 3.' L. EGISL~.- Cr$ 100.000,00 feitos no Banco Finan- navegação, ao transporte de cereais e 

cial da Produção S. A.; d-e mercadorias perigosas. 
T.URA, "EM 4 DE AGOSTO b) quais os fatos det<rminantes de Como salienta o Ministério das Re· 
DE 1955. não haver sido ainda. iniciado tal !ações ExteriOres, na Exposição de 

pagamento, a que s-e obrig'lu o go- Motivos que acompanha a Mensagem. 
vêrno; "a. natUl'eza eminentemente técnica 

PP..ESID:!.:NCIA DOS SRS. NERE:U . c) se o Jnesmo retardamento s~ tem da. matéria não lhe minora a impor­
RAMOS E EZECH~AS DA ROCHA . verificado em outros bancos, em tância humanitária e econômica, uma. 

A 14 h · c ao mi utos acham se idêntica situação. vez que, em vista· do progresso das 
,19.a REUNIAO REALIZADA EM 2il s ora.:; n - 2. A propósito, temos- a honra de comuni ~e d t . t presentes os Srs. sen<).dores: cientificar v. Ex..a, quanto ao item a,, caço s e a crescen e m er.-

DE JULHO DE 1955 Vivaldo Lima _ Mourão Vieira de que 0 Liquidante do Banco Finan- dependência doS povos, inte:rês.ses das 
1 Sob a presidência do sr. Nereu }:?,:~- Cunha Mello - Prisco dos Santos - cial da Produção s. A. e.s~â diligen- diver:5as ordenS prendein-se. à segu ... 
m .... s, Pr~idente, presentes os Senho- Sebastião Archer .:....- Alfredo Dualibe ciando,. com 0 maior empenho, o rança da navegação ri{l.ritima". · 
res Gomes de Oliveira, 1." Secretário, - Arêa Leão - JJfathias Olympio - cumprimento do Decreto 26.'783, de o· Ministêrio da Marinha, ouvidll 
Freitas Cavalcanti, 2." Secretá;::o, Onofre Gomes - Fernandes Távora 18-1-55, que determina o reembô1so ·.sõbre o assunto, mostrou-se favorá­
Carlos Lind~mb-erg, 3.0 secretário, - Kerginaldo Cavalcanti'- Reginaldo dos depósitos até Cr$ 100. 000,0\> Ain- vel à t·atificação, pelo , Brasil, dêsse 
Ezechias da Rocha, 4. 0 secretárlü e Fernandes - Ruy Carneiro - Arpe- da não é possível, porém, preclse.r a Ato Internacional.. 
Prisco dos Santos; 2." Suplente, reu- miro de Figueiredo - Apolônio Soles data em que se iniciarão os paga 6 verifica-se do processo que a. con .. 
ne-sé a corni.s.são Di:Nurv. _ Novaes Filho - Ezechias da J~o- mentos, embora se possa anunc~áplcs venção tem um sentido altamente 

Deixa de comparecer, por motivo cha - Freitas Cavalcanti - Rui PaZ- para época rel.ativame11te bre•1e. 
justificado,. o Sr. Maynard Gomes, 1.' meira - Júho Le.tte - Maynard Go- 3. Quanto ao item b, permitimo- hwna.~tário e que j~ depositaram 
Sunlente. mes _ Lourival Fontes - Neves da nos ponderar que o estudo seus Instrumentos de aceitação nu• 

Ã ata di.l reunião anterior é lida e, Rocha _ JuraC1J Magalhães - Limai nos ponderar que o estaOOW<!JmeJ?.to merosos países que a assinaram, co• 
sem observações, aprovada. Teixeira _ Carlos Lindenberg · Attílio pos.5:ui' numerosas dependências, ~n- mo a Inglaterra, a França, os Es• 

Tomando conhecímento do resultaw Vivac ua _ Ari vlana _ Sá Tinoco cluswe 325 d~:part~me~tos que fune1o- tad_o~ Umdos, a Nova ·~Zelândia, .a 
do do concurso realizado para p1·2en- _ Ta~císio Miranda _ Guilherme Ma- navam em s1t~açao rrregu.~.a.r;. que ~ 1 SueCJa, a. :t'!Orll:ega, a Umao Sul Afr~· 
.chlmento de cargos de motorista-;, e 1 . c ·ado d Castro _ Bene- avultado o num-ero de deposltant.e!!, cana, a Islandta, Portugal, o canada. 
da prova. de seleção para 0 de Aju- ,.,<t:yUl~ ld ~1 

_ J.ntonio de Bitrros havendo J!lilhares de ~co_ntas p~n-~;.n- a Dinan1:arca, a Itália, o Paquistão, a 
dante de Aimoxari.fe, delib~rou a co- ~l 0 D a C: ar s V 1 ~ C sta Pe- tes em acerto; e que e Im;,;rescmmvel Iugoslávla, a Bél,..ica Lsrael e 0 Ja.· 

t -. ommgos . e asco - _0 . . apurar-se previamente se o3 deposi- pão. "' • 
missão mandar expedir itulo.s de no- re}ra _ ~ s,vzvw cur~o - Joao Ytl~a~- tantes inantêm respon.sa'>i.ltdade em 
me;2-ção, nos têrtpps do art. 20,- it~m bos ~ Hettor 11-fedetros .-. Alo G1p- qualquer agência do Banco. Tudo 
11,- alínea a, da Re.;;olução n.o 1:., dl marães - Gomes de Olwetra -:- .1\e- isSO exige, inevitàvelmente, tempo 
1955, para. Antônio Menezes do Nas- reu Ramos _ Alberto Pasqualm~ para execução. -
ciment-o, Armindo Hz1niques e PauL, Daniel Krieger - (43). 4. No que diz respeito ao item c, 
Costa. de Oliveira, aprovâdos no refe- cumpre-nos esclarecer que nos demais 
rido concurso e submeter à delibe,·a· _, 0 SR. PRESIDENTE: oanoos em liquidação .se verifica o 
ção do plenário, mediante Projeto Ge mesmo fenômeno. embora com menor 
Resolução~ de acôrdo com o art. 61, A lista de presença acusn o com- intensidade em relação àqueles que 
alínea e, a nomeação de Jaym-e TPi- uarecimento de Srs. Senadores. Ha· possuem filiais em pequeno número 
xeira Neto, primeiro colocado na wo- Ve-ndo número legal, declaro ab-erta ou não as possuem. 
va de seleçã-o, adma aludida. 1 sessão. 5. Finalmente, reiteramos a Vossa 

Examinanda-s as propostas apre.::;en- Vai ~er lida a ata. Exc~Iência a segurat.ça de que todos 
tadas pelas diversas firmas, para cunw os e.sforç.os estão sendo empregados 
fecção de uniformes, vence a cor1co:- C SR. GOSrfA PEREIRA: pelo LiqUidante no sentido de abre-
rênci. administrativa a Alfaiataria viar. quanto possível, a tarPfa ora l'm 
Triunfo. Servindo de 2.0 Secretário, pr(}~ andament<l. 

Para as obra.s a serem efetuadas r. c cede á le.itura, da ata da sessão Valemo-nos da Qportunid.a:ie para 
:Arquivo e a remoção da Casa F'v'"te anterior, quz, posta em díscussão, renovar a- V. Ex.a os prJtest.os de 

Face. ao exposto, e nada havendo, 
no processado, contrãrio à Consti .... 
tuição ou às leis, esta cOmissão opi• 
na pela aprovação do projeto. 

Sala das Comissões, effi 27 de maiG> 
de 1955. - Cunha Mello, Presidente. 
- Lourival. Fontes, Relator .. - Gil• 
berto Marinho. - Kergi7ialdo Cat'alo 
ca,nti. ~ Attilio Vivãcqua. - Bene­
dito Vnladares. - Armando Câmara .. 

N.0 80{), de 1955 

Da Comissão de Transportes. 
Comunicacões .e Obras Púõlicac 
- sõbre ·o Projeto de DecrettJ 
LegislatiVo n.o 82-53. alí existente, é aprovada a propo~ta é sem debate ap1·0vada. elevado aprêço e distinta C•J.!:lSJderR- 1 

de Joaquim Ne·ves dos Santos, no va- ção. - Prudente de Moraes Neto, ~lator: Sr. Ary Via:ima. 
Jor Cr$ 55.500.00. O SR. i-' SECRETARIO: Diretor Executivo. 

A seguir, o Sr. 1." se-cretál'jo l'e1r,t:t - Ao :R-equerente. A ConvençD.o Internacional para a 
o Requerimenta ~1." 102-55, no qual Lê o seguinte: SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR Salvaguarda da ·Vida Humanfl. niJ 
Francisco Soares Arruda, Oficial Le· os SEGUINTES PARECEHES: Mar, concluida em Londr€s, a 10. 
gislativo, .Nível 14, solicita reoons:de· Exp d'enfc de junho d~ 1948, foi assinada ad rs-
ração do despacho da Comissão Di- e I Pareceres ns. 899 e 900. em tradução oficial, em 'Mensagem 
retora que indeferiu seu pedido de de 1950r.; · ferendum. pelo Brasil e o seu texto. 
cancelament de faltas, decorrentef Dfkios: presidencial de 31 de janeiro de 
de licença para tratamento de saúde Da Câmara dQS Deputacw~. o...v~l1U- N.o 899, de 1955 1953, acompanhada ele Exposição de 

Lembra 0 relator que o Decreto nú- n:Cando haver sido enviado á sanção 0 Motivos do Ministério das Relações. 
n~ero 29.641, de 6 ·de julho de 1941 Projeto de Lel da Câmara n.O 339-52. · Da Comissão de Con-stituição e Exteriores, foi encaminhada ao con· 
em que se baseia o requerente, re~u· Dá Sr. Chefe do Gabinete Civil Justiça - sôbre o Projeto de De- gresso Nacional. 
lou casos relativos aos funcionárJos dn Presidência da República, subme- ereto Legislativo n.0 82, de 1953, 
óo Poder Executivo e ao qual os do tendo á consícferação desta Casa pro- que aprova a Convenção lnterwt- A Câmara dos Deputados, ..::onforme 
Legislativo estiveram sujeitos, apenas, ces-e,o referente a alienação de ter~ cional para Salvaguarda da 1 i- o projeto de Decreto Legíslatívo nú .. 
vo período chamado ~Estado Novo". "as. da Humana no Mar, concluída m mero 82-53, aprovou o referido Ato 
quando D.ão funcionava o congre-;.so. A' Comissão de Economia onde se Londres, a 10 de junho de 1S _g. Internacional que~ aqui 'nesta Casa 
o signatârio do requerimento, porém, encontra o processo. / jâ cbteve, també.tn, parecéres favcrá-
como funcionário do senado. estl m- Do Sr. Ministro da Fazenda, enca- Relator. ~sr. Lourival Fontes. veis das Comissões de Constituiçãp e. 
'Geito a um Estatuto próprio, que ~ o minhando as seguintes De conformidade com 0 disposto no Justi-~a e Relações Exteriores. . 
Regulamento da Secretaria desta Ca- INFORr.\1'AÇõES art. 66. I, da Constituiçáo Federal, A· Comi.ss.ão de Trailsportes, Comu-
sa. E êste Regulamento. no art. 2'35 o Sr. Presiden_te da Repúblic"' SPb-. nicaço-es e· Ob p "bl" •-
IA 2.". item IV, manda descontar inte- A 1 No 869 "' "' ras u Icas, l'epor-n-;:;~ v so - · meteu à apreciação do Congresso o do-se aos pareceres dos aludidos ór-
:ga~~e~~~d~ licenças para tratam.;on- senhor t.o- Secretário: texto da Convenção para a Salva- gãos técnicos do senado, nada tem 

A Comissão,. concordando com 0 Pi>.- Em referência no Oficio n.0 7U3, de- guarda da Vida B:umana no Mar, a opõr quanto a ratificação daquela 
recer, manteve 0 indeferimento do 11 de julho do corrente ano, no qual concluída em Londres, a 10 de junho Convenção, de tão alto sentido hu;. 
~ido. v. Excia. pede informações a re~peito de 1948,_ por ocasião da Conferência manitário e já ratificp.da por vários 

"'oi · 1 e t !nd f "d R do Requerimento n.á 299, de 1955 do InternaciOnal para a Salvaguarda da países que se a...<:>,sinaram, dando por 
ri~eút~gu1~:0m7g-i5, er::_ e~~eo ~eb:s~\'~~ Sr. senador Lúcio Bittencourt, sôbre Vida Humana no Mar, e assinada, conseguinte, o &eu parecer favOrável 
Miguel da Silva e outros Auxih::::rt-s !'estituição de depósitos feitos no Ban ... ad referendum pelo Brasil. ,. ao projeto.· 
de Portaria aolicitam melhoria de '30 Financiai da Produção S. A., em A 'câmara, .para onde foi enviada a Sala das Comissões, em 28 de junho 
gratiflca·ção. · liquidação tenho a honra de trans- mensagem presidencial, aprovou a de 1955. - Novais Filho, Presidente. 

Ainda' de acôrdo com 0 parecer do mitir a v. Excia. cópias dos escla .. Convenção. nos tê~.tnos do projeto de - Ary Viana, Relator. - coíml1ra 
Sr. Gomes de Oliveira, é deferid~ o recimentos pre~tados pela t;uper~ten .. j descrédito legislativo de que esta- Bueno • .:.._ Neves da R,ocha. Hei-
:!tequerimento n." 52~55, de Ary Ker- d@nd.a. da Moedn e do Crédito. mos conhecendo, o qual te~ c. no s~~ t01" 1\!edeiros. 

• 



DlAiltO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

eúlflP~ MAIS OS. SRS.I e. toã.oâ ;klquirem~ e .ninguém encon-. vêrno entreguista não diz os fatos 
SENADORES: tra. uma. respoata.. O que há. de real, como êles ocorrem. Mente·Se à opi ... 

.Acrí.sio Corrêa. _ lfaldi7 Bouhid. de pOSitiVo, de- verdadero e~ tôrno, nião p-ública com descaramento que 
·- M.....,,,....,., Clark _ Fausto ca- dessa grande esperança que e o poço toe~ àS raias da imprudêne'ia. 
""- l '"''~n~a . · í - de Nova Olinda? Por que assim ocorre, ·sr. Pre.si-
ur-a • -:"' Georgmo Avel no. - Joc:o Correm noticias as -i:rtai.<; sombl"ias dente? Temos razões para suspeitar 
.,árruda~ - Paulo Fernandes. - Gtl- . . 
berto Marinho. _ Lúcio Bittencouft. e a~ rr.a1s desagradáves. . . . que pOrtrás de tudo estáó as mano.-
- Coimbra Bueno. _.Heitor Medei- DIZ-se, por .a1,. que ésse po_ço fo1 bras das companhaa internacionais 
Tos. _ Saulo Ramos. · (1'!1:) s_abJtado. Conta-se que nele ~01 posto desejosas de arrancar ao povo brasi­

cunento ,bo mou ruim, pOlJ.CO importa. lera a pnilé~i.u da induoottial\zação do 
TJEL~\M DE ... COMP ..ARECER OS Pode isso ser verdade, como pode petróleo. 

SRS. SENA.DORES: ser mentiras mas a Nação carece de sr. Pl:esidente, temos a impressão 
ser informada, circunstancladamente, de qut tempOs tão sombrios como ês­
do que ocorre em Nova Olinda. tes só dií'icilmente nos aguardarão Jarbas Maranhão. - Bernardes 

Filho. - Cesar Vergueíro - Moura 
Andrade. - QthOn Miider. -Moisés 
Lupion. - Afma-ndo Cámara, -- (7) 

O SR. PRESIDEN'rE: 

- Está finda a leitura: Uo expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Xerginaldo Cavalcanti, inscrito em 
.PrimeJ.ra lugar. 

Sr. Presidente, tenho, proposlta- em épocas :futuras crerr.os parece exs­
damente aliás, deixado de ocupar a tir um sindicato organizado e deter­
triblma para tratnr de assuntos cor- .minado a conseguir os seus turvos 
relatos à indústria petroleira no Bra- objetivos, isto é, reduzir o povo bra:.. 
sil, à. espera de que o Executivo, no leiro à miséria. TUdo sobe; sobe o 
cumprimento exato da lei e dos seus preço da carne; sobe ou está para su ... 
deveres~ venha trttnquilizar a opinião bir, depois de ter subido ,o preço do 
públca. · \café; .sobe e está p.ara subir o preço 

. . dos cnemas; sobe e está para- subir 
Mas,_ ~ada disso ocorre, nada disso 0 preço da gasolina e do leite· e so~ 

K:ERGINALDO . GAVAL~ se venfll ae há mesmo quem diga bem correlatamente os preç'os dos 
. existirem "mouros pela costa". · transportes. · O SR. 

CANT!: 
Que 1·mouros" serão êstes? Serão TUdo isso sôbr~ quem leileti-rá'? 

\Não foi revis·to pelo orador) - Sr. interê.s.ses outros, interêsses que conR Sbre o povo, sóbre a massa anõniR 
Presidente. num dos seus intere.ssan- vertem o govêrno em patrorinador ma, SObre êsse povo escol'chado, sôbre 
tes discursos, pronunciados nesta Casa, das companhias internacionais que , o contrbuinte que não tem voz, redu~ 
o eminente senador Assis ChateauR operam no Bra.<Jil? zindo à m.séria à opressão, à angús-
briand deu R noS a. notícia de que fôra . tia e ao terror. , 
conVidado pelo Coronel Marcos Jime- Serão êsses interêsses malsãos cada por quê isso? · 
nez, dito.dor da Venezuela, para uma dia. mais vorazes que levam .as eco~ Por que não há, não existe, iião 
.Visita honrosa àquela Nação. nomias do povo à sombra de atitudes temos à testa da administraçã-o um 

Quando s. Exa. nos ·expunha a administraÇ!Vas protetoras? braço forte, seguro e clarividente, ca ... 
honra de que mui legitimamente se Temos cxCmplos dos mais recentes. paz. de conduzir a Nação por aquêles 
envaidecia - não. obstante ter éu No tempo da cale-midade ministerial eammhos retos e iniludiveis a.s 
>POnto. de vista. diametralmente opos- que foi Eugênio Gudím, na Pasta da sendas da prosperidade. 
to - recebi convite da brilhante mo- Fazenda,. chegam05 à beira da falên- O Bta&U, nã-o obStante as imensas 
cidade de ePôrt oAlegre para ir àque- ca. Muito se féz; para que grupos difiçuldades que teve de defrontar 
la cidade, afim de pronunciar uma econômicos obtivessem resultados ex- através de sua existência., com urr..a 
conferência em tõrno do petróleo no cepcionais. E um belo dia manda~ sltuação peculiaríssima, contudo vem 
Brasil. se êsse n:inistro pi3.SSeiar. Uma corti- conseguind.Q realizar obras execelen-

Tive, na. ocasião, o ensejo de ob- na de. chumbo pesa sôbre sua saída e t-es, mesmo excepcionais, devido à 
temperar ao preclaro Senador que N - tõ -1 - h tenacidade de seus ·filhos e ao espí4 
nossos destl'nos, por s1'ngu!àr coinci- a açao, a m a, ve c egar seu sul>S~ ·t d · · iat' ,_ tituto que, pelo lrtenos até êste ·mo~ n o e 1mc rva caracter.~»tica. de 
dência, eram realmente contraditõ- ment.o, revelou sôbre 0 'anteoc.c::sor nossa. gente. • 
rios: S. Exa. recebia as homene.gens uma vantagem efjciente: é relativa- se formos, portanto, guiados por 
do presidente militarizado de uma mente silencioso! homens de visoã, esclarecidOs e pa-
das Repúblicas da América e eu o triotas, avançaremos na estrada do 
1Jrei~J. aliás imerecido, da vibrante Nesta altura dos acontecimentos, II?-arcávei; mas, para isso, seria pre-
mocidade de porto Alegre, que me entretanto, noticia-se uma segunda C"'JSo O.esaparectsse o. regime de afi­
enviava mesmo aA passagens, ·a fim' inveswida contra a bolsa do povo: o lhadismo de corrupção· seria neces­
de que eu gosasse, por alguns mo- órgão encarregado do tabelamento, sáro tivéssemos, como' bússola que 
mentos do seu amabilíssimo convivia. tendo como t.:-ouco 0 que Já fêz, cria n?s aponta o norte, uma administra­

. -Ao terminar a oração - não sei se nova taxa. sôbte a gasolina, o que yao ~lheia a pa'l.xões mesqU1nhas e 
acicateado pelns minhas palavra.s - determinará irrefutàvelmente, 0 au- decidida a servir ao povo brasileiro 
o fulgurante orádor declarou que iria menta do preço d~s utudades e nova ce-m isenção de ,nimo, 
à Venezuela buscar subsídios ~o:ovin- Mbrecarga nos orçamentos l:lomés- Para nosa desgraça, na·o o"·ta·nte 
centes de modo a· poder fuzrlar os t

1
cos. ~ 

t.upiníquins do senado Federal. 1 0 civlsm.o que caractel'lsa na sua ge-
Já. Se esc a m 

'
'tos ct1·as s Exa neralidade o povo dêste pais o que o ram u ; .. · De_ quem .a culpa de tudo isto, ·sr. ·r· 

V lt · n cas ce'- - Jo de . '-:er1 Icamos é a inópia dos nossos o ou a osso a. l'e .. emo- Presidente? A Nação não sabe· nin-
braços abertos. Até agora, no entan- guém quer dizer Jlo poyo quem. é 

0 
gestor€,§ e a curteza de vista dos que 

to não Otl;,,· d sua parte nenhum :êm resp()ns_abilidades na dlreç-ao pu' -• e l'esponsável. Espera~se apenas que · · · 
arg me to n l'nc nte nad que bllca, di6sociados do povo e dêle ame-u n co v e - a tudo passe solerte, suavemente, na d nudesse com ele1'to arcubuzar em rontados, advogando· e pleiteando 
·~ , • • ca-maradagem remanerosa dos feli .... 
qualquer esquina desta cidade, mes- zardos.. ·Esta a triste situação a que 1 unicamente fórmulas vans, que não 

~ mo a mais remota, um dos tupini- nos vemos anasta.dcs. Não há quem saram, que não cmam, e que, afinal 
q_uins visados pelo trabuco do ilustre queira dizer,· não llá quem queira fa~ de contas, são de todo ínócuas. Na 
representante do Estado da Parttiba. ia - Na :política como na. admni.stração 

Realmente, If alguns artigos, no "0 r; nao há queira atender· Grita-se condizeremos perddos, alheiados à 
e ninguém responde; clama -se e a 1 'd d • • ·t 'to Jornal", com aquela característi~r. in- vo 11-

0 
reper te r€a 1 a e, ~ n a questões mes-

confundivel de uma. personalidade z a cu · quinhes, a conciliábulo.s; enfim, a essa 
trepidante, como a do senador Assis , Eis o panorama da atualidade bra- situação indefinida e indefinivel, da 
Chateaubriand. Mas, de qualquer for- 1 sileira.. qual somos em parte participantes e 
ma, não trazem o que nos promBteu, Sr. Presidente, l)ÓS os nacoinalistas em parte espectadores. 
com tanta graça e, ao mesmo tempo, tentos advertido a :Nação desde os pri- Anteontem, na Comissão de Cons­
com tanta leveza. m-elros momentos sôbré oo riscos que tltuiç~{o e Justiça, debatemos um 

Eis por -QUe, me dirijo, desta trl- corremos, os temerosos ríscDs qut im- Veto do ilustre Prefeito Municipal e 
buna, ao ilustre S-enador, concit::m- pendem sbre êste País, desde a hora entro os artigos vetados, um mereceu 
do~o a convencer-me, pois estou de err. que nos resolVemos li"l:lertat da. real destaque de minha parte ·o que 
coracão aberto para tanto. tutela dos trusts internacionais que se refere à concessão do agono aos 

Sei que . S. E_xa. é um dos com~ neste recinto, p-elejas memoráves de funcionários· da Prefeitura. 
batentes !nais VIgorosos qu~ aparece- que resultou, afinal, a Petrobrás. Dis- O Sr. Pr-ef-ei+ .. J, a".liá.s, num Veto no­
raro no Senado e que eu nao_ lhe po- semos naqueles instantes que a tarefa tável, pela clareza em muitos dos 
d~re! _opor a~tFas armas ~enao as.· da não estaria finda porQue de todos os , . .:.us aspectos e pela segurança em 
dutletlca fr~g1L Mas, amda assirn, truques, de "todos expedientes, se va· diversos outros, contudo, entendeu 
llerá para mnn gran?e; }lonra defrón- leriam os nossos adversários exter- de negar sanção, ao projeto de lei que 
tar-me com adversarw de tamanho nos; a fim de nos arrancar 0 monopó- se discutia, à disposição que concede 
porte. · lo do . petróleo ·abono provisório aos funcionários da 

Sr. Presidente, êste introito serviu · · · . d Municipalidade, c a partir de janeiro 
como advertência e interpelação. Ad- Ocorreu, porém: em. determms. 0 do t:Dl renti an'1 
vertência aos uatriotas, para que não momento, fato alVISSareiro e salvado_r Preferiu s. Exa., a.tendendo ao que 
adormeçli.m sôõre louros; interpelaR - da. t~rra negra ~os barran~os da di&>~, u. ~ircuUstâ.ncias perti:1'3mes ao 
ção -ao Govêrno da Rep:(lblica parn Junazorua_ jorra mais ne~ro amda ,o . , t 
que esclareça a opinião pública. óleo pl'€CIOSO da_terra. E o _pet~óko Erarío, somen e deferir o ::thono a 

Que é feito do poço de Nova Olin- borb':'-lhante, vnao a f~uxo, subm4o paxtir da publicação da lei. 
da? alt~mero, tran.s2'ol1do 8. .1ato a própria Sr. Presidente, nã<l pude dar meu 

O Conselho Nacional do Petróleo, terra pesqi.~isadn.. A. Nação sen"'i.-e ~o R!llaLlSo ao honrado Prefeito do Dis­
SOb a novo. àirecão, convel·teu-se calor de VIVO entusiasm?; uma e~- trito Federal, e não pude porque, co­
nume espêcíe de esfinge. I perança acalenta-nos melo a tantas mo vinha dizendo, diante de meu es­

Desceu mn s~lêncio t\lmu1ar sôbre vicissitudes. Esco!lm~se, poréJii, os pfrit-o passaram os sessenta e cinco 
fi. opinião pública e todos perguntam dos, arrast-am-se os meses e o Oo- mi!. funcionários a o..ue alude o proje-

Agôsto d~ 1955 1S7!J 

to, dos quais sessenta. mil, pelo lllB­
no.s, sW oo ·chamados "barna.bés'~ 
gente pobre, humilima e desampara.• 
da, .gente para quem o abOno, confor• 
me se encontra no proje~J do verea• 
dor José Romero é promessa que já 
lhes flUia dentró do coração, mas que 
foi decepada pelo Veto, constituindo 
mais um desengano, :no l'ól dos de .. 
senganos por que constumam passar. 

Passei então, Sr. Presidente, a fa .. 
zer um eXame demorado da matéria: 
ponderei e sopesei circunstâncias vá­
rias, expus aos meus ilu.'ltres pares, 
obtendo, finalmente, pelo voto do de­
sempate do Presidente da comissão, 
Senador cunha Melo, a rejeição do 
Veto, nesse particular. 

Sr. Presidente, os que vivem folga­
damente, os que dispõem de posse-s 
próprias, os ricos, os bafejados pela .. -
sorte, os homens dos negociatas, da.s · 
tran-::ãncias, do câmbio negro, d<'..s ve .. 
lhacarias, não podem sentir, não queR 
rem nem podem compreender a situa­
ção precária e triste por que passam 
êsses funcionários humildes. 

Se cinco mil servidores da P.;efelR 
tura Municipal poderiam, talveZ, dis­
pensar o abono. porque percebem ven­
cimentos pingues, a verdade, todavia 
é que ssesenta mil dêles são chefes de 
família, que recebem a cada dia que 

,passa, o impacto da. 'carasth da vida 
agravada pela incapacidade do Qo~ 
verno que lhes arranca, a cada passo. 
o pou·~o _que lhes dá com eâ.igldocn 
com a mao esquerda o pouco que lhes 
dá com a mão direita. 

Já disse, e repito, que quando se 
faz um aumento de vencimentos o 
salário mal corr-esponde - e taivez• 
não corresponde mesmo - às necessi·· 
dades ~mediatas dos funcionários e 
o$)erános, porque, quando êsse au~ 
mento chega,· as ut"illdades se encon ... 
tram agravadas por 40, 50, 60 c mais 
por cento. 

Mal concedido que é o acréscimo 
da;_do ·pela administração ou pelo pa ... .-. 
traC?, ocorre, ipso-jato, sob pretexto · 
cavlloso, o au~ento de preços, qUe os 
nossos economistas, camaradas dos 
patr~es; d_enozn,nam de inflação. 

A Jnflaça~, Sr. Presidente, tem sido 
a mão dad1vosa dos eXPloradores do 
bem-estar PUblico das suas idéias e 
das suas atividades; porque1 enquan­
to t:ns se fazem donos da riqueza da 
naçao, mais de 80<[o do povo brasil~i­
ro _vegeta; ~a indigencla, a braços com 
o Ir..1ortumo. 

Não nos interessa a criação de um 
desnível dêsse gênero, que se refle­
tirá. fatalmente, na ordem social e 
na oredm polftica. Na ordem social 
Jl(lrque não é pos.sfvel contemporizar 
com a folb.e, nem sossegar os espíritos 
qu_ando, ao lado de miséria, que %m­
peia ~e ~ avoluma, os ricos ostentam 
opulenc1a. verdadeiramente afrontosa· 
na· ~rde!fi política, porque dentro des; 
sa mqUietaçáo pertubadora, · as exvlo­
radores de tôda sorte lançam a cizâ­
~i.a, formentam divergências e dai 
tiram as vantagens em que alicercem 
~eus ~pontos de vista sobretudo, seus 
mteresses mesquinhos. 
'O Sr. Fernandes Távora - Perm1te 

V. :mx.a um aparte? . -. .,... 

O SR ~ERGINALDO CAVALCAN­
TI - V. Exa .• me honra .sobremanei­
_ra. 

O Sr. Fernandes Távora - Todos 
devemos seguir o· velho provérbio Ja .. 
tino '1 Modusinr"buss". Não há. dúvida 
qpe. as emissões são uma praga, uma. 
lastima, verdadeira catástrofe para o 
país! mas há circWlStâncias que as 
I~poem -: verbi grati.a, a recente 
criSe bancaria, Se não fõsse a emis .. 
são ordenada pelo indlto1 nobre e 
honrado Ministro da F-azenda sr 
Jooé Maria Whíttaker, os bancOs te: 
riam id? à falência em proporções de 
'le_rdfldeira debacle. 

O SR. ~EIRGINALOO CAVALCAN· 
TI- O aparte de V. EX:a.; que mul· 
to ~gradeço, esclare~eu perfeitamente 
a Sit?ação, conflrrila.ndo meu ponto 
de VI.c:ta. · 

O Sr, Ruy Carneiro - Quel'O se­
cundar ::\..S. palavras do nohn~ senllrinr 
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Fernandell Tà.rtira. Na. t'êa.ildAéie, -:se ma.. Salta-se, como no "Tica~tico no ·O Sr. Ferna~s Tdvora ._ EsU. clae 
não fôs.<3CLn as rsrovidênci:\s do Mirus- FUbá", de um ministro que ~emite .ro! Não. Não quero ser enervante; 
~o da. Faz·enda, Sr. Josê Maria pãra outro que nada emite, verifica-se digo, apenas, o que· penso a res-
Whittaker, através d.a Superinten- ãe.sajustament0 tamanho que, depois, peito. . 
dência ãa Moeda e do Crédito, a crise ninguém Sabe como reajustar as fi... O SR. KERGINALDO CAVALCAN-
tería levado os Bancos ã ruína. nanças do pafs. , TI - Sl'. Presidente, ·afirmo apenas 

O Sr. F~nandi?s Távora - Nin- O Sl'. Ministro José Maria Whita- que, se alguem des>eja ser Mini.stro da 
· gilém é mais. Co}ltrár!o às emissões do ker estã, segundo se Giz, - não te.. Fazenda, deve, 'precipuamente, deixar 
que o Sl'. Ministro da Fazenda. Há. nho qualquer razão para pôr dúvidas de t.ofl• contatos com qualquer inte. 
enlretanto, o,casiões em que se tornam a respeito - fazendo fÕTça para não rêsse estrangeiro; desligar-se dé quais­
necessárias, pata evitar a ban:arrota. emitir; ao mesmo tempo, com a outra quer· companhi-as internacionais: afas-

0 gr. Ruy_ Carneiró - Muito bem! mão, procm,a socorrer as nossa.s .ffi.. ta.r-se da exploraç.~o capitalistica que 
O· SR. KERGINALDO -CAVALCA..llf- ficulqades econômicas. · venha d'O ext-erior, para dedicar-se, in-

TI - Sr. Preàiden-te, em certo pe- Muito bem, muito louvável isto! teira e exclusivamente, aos intere~ 
ríodo da minha obscura vjda paria- Mas sr ~ Presidente, vou deixar ,IDl do Brasil, do nosso povo, ela nossa 
unentar, (não apoiado;;) - mas nem pouco de quarentena o Sr. Ministro Pátria. · 
por isso menos combativa, fui força- da Fa'Zenda, porque, nesta casa mes- O Sr. Fernandes Távora - Um 
do a criticar o Sr. -Eugênio Gudin, mo, tive ocasião c: e assistir a discur~ M.Jnjstro da Fazenda não pode dei. 
então Ministro da Faozenda. Nã-o co- sos notáveis, que me deixaram aba- xar. de manter relaç.ões com grupos 
nheço S. S ..... que tenho na conta de balhado, tal 0 fulgor dos conceitos de capitalistas, com banqueiros, de 
estudioso de assuntOs econômicos e, em tôrno dos antecedentes de s Ex:- todo mWldo, pois está. constantemen. 
(~O sei por Q.ue, Bdversário dos- mais celência,. apontados como. salvador do te preclsando dessas .pessoas para cUi· 
emtJenhados dos nacionalistas brasi- nais. Ora era 0 r.ãmbio liVl'e que se dar d(ls interesses do país. 
leirns. éstirava. como- os tentáculos do Dolvo; O SR. KERGINALDO CAVA.LOAN~ 

O Sr. Fernandes Tâvora - Fiquei ora eram as possibtlid&.des de tãrifas; TI ---: Não disse o contrário; cogito 
V. Ex. o ceri>o de que s. Ex. a. é ho- ora a cri·ação .do engenhoso sistema da funçã.o pública do ministro da Fa­
mem de bem a tôda prova, além de que foi a CEXtM, d~ triste memó- zenda. 
competente. Pode ter errado, como rin, e outras coisas fc:na.mbulescas, o.sr. Fernandes TãVaro- v. Ex..• 
todos erramos. . · colhidas em livros indigestos ou em afirmou que Um Ministro da. Pa.zen ... 

o SR.. KERGJNALD-0 CAVALCAN- orocessos alienigenas, que aqui se im- da tem que se alhelar a quaisquer u ... 
TI - NE!J levanto dúvida.; mas é um nlantaram. através de girâ.ndolas, e g~~ com os ,capitalistas :Interna .. 
homem de bem que fe?. ml,Úto mal me "deixaram, francamente, ·atônito. c1ona1S, · 
ao Brasil. Dai por que hoje em di-a, me ·d~to O ss: KERGINALDO CAVALCAN ... 

O Sr. Fernandes Ta.t1ora - São muito_caute1oso ryuando tenbo de fa- TI - E' função públicà do. MinistrC> 
modos de ver. outros dirão que Sua. zel" qualquer referência aos nossos. da Fazenda que, como. do Exterior, 

.. ~celência fez ·bem ao pais. ministros da Fazenda;\ Fico à espent, têm obrigação de entrar em· contato. 
o SR KERGINALDO CAVALCAN- lJl'imeiro, dos resultad03 para, então, realmente, coin os meios econômicos 

TI- Parece a V. Ex.• ouc o Senhor vir dizer, de .·fato. se_ acertaram ou e .financeiros do exterior. 
Eugenio Gnodin fêz muito bem ao erraram ,se tiveram boas idéias e se 0 Sr. Fernandes Tàvara ~ E sem 
Brasil? elas correspondiam a.o desêjo de ser- -essas ligações nada. poderia realizar. 

o Sr, Fernandes T4vóra - EJOOn vir efetivamente ã. Nação. 0 SR. KERGINALDO CAVALCAN~ 
· dizendo apenas que, para muitos, .&.1a Sr. Preside-nte, quando vejo d1ur- TI _ Certam~nte, mas em função do 
. ~-~~ andou ·bem. .se à boca peo,uena oue os ministros 

O SR. KERGINALOO CAVALCANw d3. Pazenda e.sião ligados a grupos interêsse nacional, dos interesses do 
TI - Acredito QUe muitos 0 tenham i11ternacionais, quando ouço declarar pafs, e não do seU próprio. do parti:. 
dito_ pois nã.o desejam outra coisa oue o M}nistro da Fazenda e o Pre- cular ou do grupo que representa na 
senão "ver li caveira" ciêste pais. · sidente do Brasil têm mais interês- ordem interna como na externa. 

O Sr. Fmtandes Tâuora - Talvez se3 que. se·sobreoõem aos da Naç~o... O Sr. Fernandes Távora - EstA 
fõ~sc nor isso. O Sr Fernandês Távom - V. Ex- claro. 

O SR.~K:ER.GINAIDO CAVALO.~- celêncln. dá licénca narn um aparte? O Sr. Apolonio Salles- Permite o 
,,p - Sr. Presidente, vou pass!lr sõ- O SR. KERGINALDO CAVALCAN- nobre orador um aparte? 
"bre o Sr. Eugênia Gudln, que, não TI - Com todo o or~?er. o SR. KERGINALDO CAVALCAN­
sendo Ministro d'li Fazenda, já nâ(! O Sr. Fernandes Tâvora - PoS30 TI - v. :ex.~ sempre me honra C{lm 
me in~er~~ ·para c.1mentar o ap:ll'te garantir a V. Ex.~ QUe o atual Mi- seUs apartes. • 
com aue me hom•Ott um dru; Se!lado- nistro da Fazenda não está ligado a 
res estUdiosbs d~es áSsuntos. - o qualquer grupo internnclonal. e se O Sr. Apolonio Salles - Na ver"da­
Sr Fernandes Tâvo:ra. aca..l;!(}, tiver quaisquer relações nesse de, qualquer Ministro_ da Fazenda que 
· () St·. Ft"'''fZI'Lndes Tác'OTa _ ObJ'iga.w sentid(l, serão pura e exclusivamente se preza de cumprir seu dever, encara. 

do a V_ Ex. B. • nessoais e nunca infiUÍt' nos destinos - e deve encarar semp.re - os mte .. 
O SR. to!R-GINALDO CAVALCAN- d11 Nacão. re.sses da nação, trate ou não com 

TI - Sustentei desta tribuna, por O SR. KERQINALDO CAVALC.I\N- braslleiroo ou es~iros. Não ün­
ntais de uma vez, oue _ como di'!."H TI -- Razões c;obejam~me. Sr. Pre- porta. Importa, sim, que os in te­
o nobre Senador Fernandes Távw.-a sidente, para ser, comn disse, caute- resses pelas coi.5as do paíS. Ne-sse 
_ as ernissões desordenadas são ~eaJ ... toso. prudente e avisado. caao, & impreasão que tenho da atual 
mente um mal dos mais gra\yes. Há _. Nã-o disse, nem DOderia fazê-lo que Ministrá da. Fazenda é a de que. real­

. porém. em4?ões e .efuü·sões. pistingo o atual Min!-&tro da I-'!:lzençla está _li~ mente, s. EX:.a é um hom-em q,ue oo .. 

Ocupo- J?.êste mom.ento a tribuna, 
na eBper_ança de que o Govêrno so 
mova, sala-~e sua carapaça, êsse ca• 
racol que a1 está; desligue-se çie sua 
lesma e venha di~r à Nação o que 
estã oeo~nnõ.o em Nova Olindã. ·o 
Brasil preeisa saber se está sendo 
tràido, sabotado. o Govêrno ostã. 
desafiado a,, pelo -conselho Nacion-al 
do Petróleo, iludir ou desilUdir a Na .. 
ção, porque nós brasileiros do u:pe .. 
tróleo é- nosso", nós que .não temos 
vergonha de proclamar ês~ slogan 
C?mo. virtude nacional: nós os na­
ClO-":lahstaS" que sustentamos o· man-c­
pólio estatal,· lutamos, Sr. Presidente, 
de . todas .as formas e yor totlos · oS 
me1os pela redenção econômica do 
povo brasileiro. - (Muito bem; mui .. 
to bem. Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a h()fa- do expediente. 
Tern a palavra o nobre Senador No­

vaes Fllhc, segundo ora der inscrito. 

o SR. NOVAIS FILHÔ; 
sr. Presidente,. cedo minha inseri ... 

ção- ao nobre rep-resentante ds Parai ... 
ba, Senador-Rui carneiro. 

O SR. RUY CARNEIRO: 

(Não· !Oi reuiiito pelo ""l!!!T) -
Sr. Presidente, agra<teço inicialmatle 
ao nobre representante do -E!tad() de 
Pernambuco-, senado.r Novaes. Fmw .. 
a bondade. aüá.s sobejamente conhe­
cida d etôda a ~ pois S. ELa é. 
realmente._ um gentl:eman. 
· Tenho rWmeJ;lte empenho do 
ocupar a tribuna neste 4 de- a.gôsto, 
para poder associar-me às justas hO-­
menagens de saudade que estão se-n­
do- hoje Pt:estadas em memória do 
saudoso Gen<ral Aristarc<> Possoa ca­
valcanti de Albuquerqt:re-, antigo Co ... 
mandante do Corpo de Bombeiros do · 
Distrito Federal. 

Proma-vida pelos soldados do !õgO 
rendeu-lhe a cidade, na. da.ta nata: 
lícia, expressiva. homenagem no h<n ... 
pltal que tan seu nome, e está loca­
liaado à rua santa Alexandrina, no 
RI<> CompridQ. • 

Sinto, ainda, Sr. ·Presidente, Se .. 
nhores Senadores, a ressonância das 
palavras, repassados de emoÇão, os 
conceitos jndlcioscs de vãrios orado ... 
res- na solenidade realizada naquel-e 
n~socõmio.- -quando da jnaugutação de 
varios melhoramenkl.s ali íntroduri­
dos :para. beneficio doo· bornlieiros e 
suas famílias. 

emissões que criam G- emiswes que gada a quau;quer grupos mternac-to- loca, acima doa .Próprios tintere.sses, os 
inflacionam. As que c:.:iam perten- nais.. do pats. · .. ~:iando~me às .homena-gens. da 
cem. racionalmente_ ao arbittio dos _ o Sr. Fernandes -Tárorc;. _ v. ex~ V sllD:pátlca. Co:r:pQraçãa tão querida. doS 

· governos inteliqentes,. esclarecidos.~ e ce1ência afirmou que s~ fala 'por a1 TIO ~RN .• ~o~GnhiNo~~~CgosA . ALCE D~: eanoca.s ~ ° Corpo de Bombeiros -
comuetent~. Sabem éles a ocastao que nossos ministros rta Fazenda es- ~ Y" ,_. ~""' encaminho à. Mesa, para. posterior 
em qué . devem lg.nçá~las. o proveito tavam Ugados a grupos internacio- permita que assim seja. Faço vo~:><> apreCiação do. Senado. projeto. ins:tt• 
que trarão• ao desenvolvimento do nals. e eu faro .. 1uesU1o de frizar que oordia.is para. que assim ocorra.. Nin- tuindo o patrono do Corpo de Bom ... 
paín e arro-jam-se a essas iniciatiYas, o atual Ministl'o. não tem nenhuma guém mais dO que eu deseja, como o-s beir~ do Distrito F-ederal, que será 
áôbre cu tos "resultados 0 futuro se en-- dessas ligações. meus colegss do senado, o bem esta!" o General Aristarco Pessoa cavalcanw 
Cat'l'egil"!â de pronunciar a última ua· O SR. KERGINALDO CAVALCAN- da pátria. ti ·de Albuquerque. 
tnvfa. ISSO f 0 que Uietingu~ o ha· TI _ Referi-me ao .que-_ se propalava Sr .. -}>resid-ente, os hom~ns que f:e Rendo esta homenagem, sr. pre .. 
ruem de estado do governante co- com l'elaçá-0 aos ministros anteceri:m .... encarregam dos dinheiros da nação, sidente, mais ao brasileiro, que f(li um 
i!.11Um; e. para desgraça IIDSSa, 0 que. tes. que têm, como alta responsabilidade, grande soldado e ótimo a-dministra ... 
'Cl1timarnente vem aconteCelido é qus Quanto ao atual Ministro da Fa- defender a. economia do país, não po- doi_", do que pelos laços de ooraçãa 

. ,fie _govêrn!f comtu1S o Brasil ~á zenda, não s-ei; também não boto a dan, s:iquer, ser suspeitados de esta:;:en1 que me unern a. todos os meus con­
·"he1o.. :. ~ mão n:o fogo. Nada posso garantir; ligados a Quaisquer acõrdos externos, terrã.neos~ O saud-o.sõ General ArU; .. 

sr. Pres1deute. pal':.l os governos nada afírmar nem n-egar. a.. quaisquer intt:esses subaltern~ de tarco pessoa honrou, não sO o nome 
estudioscs .deB.Sas -qúe:ii:.ões - e por _ _ ordem internacional. da Paraíba., con1o s-eu ilustre filha 
elaS passe "de muito longe,' con1 receio . Adlmra-me,. sr .. Presidente - po~·- Se alguem é convidad-a para Minis- que era, e a farda que vestiu, como 
de 0 nobl~e Senador Assis Cbateau- que, com efe1to, e de causar adnu~ tro da Fa:renda. e, por ventura~ está a todos seus comandados. De cente­
lbriand c..lJ.amru:-me analfa~í:o eni as- ração - csca~ algum e Mipistro a vinculado a conveniências dessa na~ nas_ de componentes daquela· Corpo .. 
suntcs econômi~. co:mo 0 fêz aqui ~a. cir~ntãnc1a tão agradavel pa;ra tureza, não deve investir-se, absOlu- .raçoo, recebi solicitação por e.scxito 
Com 0 Sr. Cafê Filllo, Pres-idente· da ele e tao desastres~ p~ra a. N~ao, tamente, da· sua função sem que para que me empenhasse no sf'-ntido 
Reol!blica r pal'a. os govéJ.'ilOS conhe- que é a de estar. JUngidC? aos. mte.. se afaste de qualquer. contato, dessa de transformar. a idéia num prnjeto 
Cedores dos problemas .11acíonais, qui? rêsses de classes mter?ac10nais. espécie, porque suspeição. será sem ... de lei, ccmo fêz o Exército· •:.om seu 
.organizam. c se cercan1 de equipes d-e . O St:. Fernandes Ta-vara -. AcrE:' .. pre uma nodoa, mácula que servirá símbolo: CtU:ias. " 
homens ü, ·altura Ue enfrentar as- di- dito Piamente _que também o ante~ para a exploração dos seus inimigos 
ificuldades ! s:drninistrativas: o tan.;a- c~ssor do Sr. José M~~a '!VitaCker e uma desconfiança, aliás, mui jus­

O SR. PRESIDENTB, 

meri.to de · emissões pode servir de naa teve absolutamente, ligaçoes, pelo ta da opinião pública. 
longo t>razb, pelo qua.l se projetarão, menos no senti~o. do prejuizo nac1o.. Ora, Sr. Presidente, estou falando 
6ando demon.stt'!lção &~ sua c1arivi- nal. O Sr. M1mstro da Fazenda é em t.e.se; para todos os Ministro:; cb 
dênci:a e capaeidnde. ~ sob todos os pontos d-e vista, um ha .. Fazenda. Não estou particularizando 

Emitir, pOrém, sem que as. emissões 11?-em cuJto ~ digno o Sr. JMé Maria Witack~. de quem 

(Fazendo soar oa tímpanOS) -
Lembro ao nobre orador que falta 
apenas um Ininuto Para. término dg, 
hora- do exp~iiente. . 

O SR. JlPOLONIO SALES: f;crrespondam a1uma utilidade d!,Ca- O SR. KERGINALDO CAVALCAN· tenho excelentes referências .. Peço, 
fi'áte!' reprodutiVo, merece, realmente; TI - O conceito de dignidade, ::tuan .. apena.!, nos' céus, na sua santissima . ~Pela ordem) -Sr. Presidente, so­
l!) deSaplatiso doa homens !Je rcsuon- do se trata de homens públicos.. mui .. misericórdia.. n!o permita.m eu ve. l!c1to a.. V. Ex ... consulte a casa sôbre 
B"a.bilidade I e dos economistà:s. · tas vêzes, ·nã-o pode ter aquela 6i_s:- nha. !4- ser IlUdido, como Já o fui; a. se ooncEd-e 1)l'Orrogação da hora dll 

EntradoS, neste partieul:ar, num ter- nificação particularlssima que ~ · dã r~spe1to das loas e cantilenas: que se _e~íente pelo prazo regime.ntat, 8, 
~no extremado uns emitem à larga, ao. conceito· de dignidade de eada in· flz.eratn em derredor de outroa Ml- fim d:e nue 0 nllbre ora-dor termin~~ 
. !!il'..l!rM n~~ .'!:".,:'""' e1n!t!r ..ma nlgu- Ci\,lduo nlstrcs da Pazenda. ..u t1J•curso. 



J!LU --

O SR. PRB81J)EN'l1B.: 

o Senado aca·ba de ouv~ o Reque­
rimento formulado pelo nobre Sena­
dor Apolônio Sales. 

Os Senhores senadores que o apro­
vam queiram permanect:t sentado-si 
(Pausa.) 

Está a.prova-do. 
Continua com a paJ-a,Ta · c. nobre 

Senador Ruy Carneiro. 

O SR. RUY CARNEIRO:· 

Agradeço ·ao nobre líder do meu' 
Partido, Senadoc Apolônio Sales, a 
iniciativa do requerimento e ao Se-' 
nado o havê-l-o a~rovado. 

E' o ·.seguinte, e-. Presidente, o 
;projeto que tenho a honra de .a.pre-' 
sentar a{) senado: 1 

Projeto de Lei do Senado 
N •• 2l,de1955 

1 

[1t,Stitui Patrono do Corpo dei 
Bombeiros do Distrito Federal o 
General Aristarco Pessoa Caval­
canti de Albuquerque e dá outras 

1 provi-dências. : 

Artigo único. O Corpo de Bombr;irosl 
d-o Distrito Federal terá como patro~ I 
no o General Aristarcho Pessoa Cavai-', 
canti de Albuquerque, seu antigo co- 1 

mandante, cuja data natalicia, 4 c:. e' 
agôs:to, será anualmente comemorada 
como "Dia do Patrono dos Bombeiros" 
em todos os quarteis da c-orporaç:l0, 
com solenidade de c·m~Ler civico -mili­
tar em que se ressalte perante a tropa 
a personalidade do homenageado, 
em seu tríplice aspecto de cidadão, 
d-e soldado e de patriota. 

/UBtijieação 

No Col'po de Bombeiros do Distrito 
Federal o nome do (H·neral AristaL'Cllo 
Pessoa Cavalcanv. de Albuquerque é 
uma c.onstante, objetiva e bUb-jetwa~ 
vamente, pela ::mrt presença não apenas 
no esp ... ~to da trepa que formou :.!·Jm 
disciplina, di.glJ.idade e compreen.sáo 
dos seus deve"es para com a socie'l"l,:r 
e a Pátria, como pelas realizações que 
emprestam aquela Corporação aspec~m. 
que indicam esforço, sacrificio e espí­
rito público do 5e_u realizador. 

Foi o General Aristarcho Pessoa 
conduzido para Q comando do c.)rpo 
de Bombeiros do DU;trito Federal, e~n 
1930, justamente na rase inicial da 
grande revolução social e administrJ.· 
tlva do Pais. Compondo a grande 
pleiade de homens que se resolveram 
a dar tudo dfl si em favor da re.cons­
trução moral e material da Nação o 
~neral Al'istarcho Pessoa realizou~ 
:realmente uma obra que a popu~~;§.;.: 
inteira desta .... Capital, comprov:1 e 
aplaude, entre o mais vivo reconheci~ 
mL · pelos relevantes serviços pre!';· 
tados pelos soldados do fogo a segu~ 
rança do meio comercial e industri'll 
e à tranquilidade da familia caricca 
A presença do Corpo de Bombeiros nõ 
coração do povo tem a mesma inten. 
sid-ade afetiva d;t Presença do General 
AFist-arch{t Pessoa no coração . de_ to· 
dos os seus soldados. 

! uma sintese objetiva da açã-o do 
' com .. ndante do Corpo de Bombefrm. 

aeus soldados, pela ·açlo do seu co .. 
mandante que introduziu o lema: ain­
da. hoje inscrito nos seus pórticos: 
"Dar tudo, para conseguir tudo". Alo­
jamentos, refeitórios, enfermarias, 
praças de armas de esportes e tôdas 
as dependências dos quartéis que for­
mam a rêde da Corporação dos sol­
dados do fõgo foram transformados 
i'adicalmetne, porporcionalido ambi· 
ente sadio e estimulante às a\.ividades 
de todos os seus componentes. Autos-­
bomba, lanchas, ambulâncias, equipa­
mentos dos mais modernos foram re­
modelados, adquiridos e aparelhadOs. 
M suas próprias oficinas foram equi­
paradas para a construçào, !!ntre ou­
tros inúmeros mistéres, de milhares 
de aparelhos portáteis ·destinados à 
extinção de incêndio. Gabine~es de 
:oa.cteriologia, de identificação, de 
·ducação física, foram criados e ins­
talados, novos . Postos de Bomb-eiros 
foram espalhad-cs p.·elos subúrbios 
da. Ca.pital, enquanto inúmeros O.ll­
tros .foram .. remodelados. Todo o 
material rodante, flutuante, portá­
til, f1xo foi re{Uodelado, amplia­
do, reforçado e conservado em con­
dições de funcionamen-~o imediato e 
eficiente. Assistência materiál e so­
cial foi objetivada em Leis para be­
nefício dos oficiais e praças da Cor­
poração. Concursos anuais, cursos es­
pecializados, ampliação do ensino fun­
damental, tudo foi mobilizado para 
elevação do nível intelectual da tropa. 

Tais foram os serviços prestados pe· 
lo General Aristarcho Pessoa no Cor­
ça de Bombeiros, que ao atingir a. 
idade limite para a compulsória, após 
40 anos de serviços :Qrestados ao Exér­
cito, reformado por impera'.ivo ·de Lei, 
foi novumente convocado para per­
manecer à frente da ·corporação para 
continuar a dar o melho:r do seu es­
fôrçO e de suas energias reaJizado:tas. 

Uma das suas maiores realizações 
e que por si só bastaria para conse­
grá·lo de fato e de direito como Pa­
trono do Corpo de Bombeiros do Dis­
trito Federal, é o Hospital que se er­
gue em Santa Alexandrina e que de­
pois de sua morte recebeu o seu no­
me, Símbolo b~m \-ivo de sua última 

1 e rnais esplendetne vitória _em sua 
carreira d'armas. 

Há ainda um aspecto impor~nte na 
Administração do General A:ristarcho 
Pessoa à frente do Corpo de Bom­
beiros, que transpõe os limites de sua 
atuação do Distrito Federal, para im­
·pôr~se ao reconhecimento da Nação, 
'Várias Corporações de Fôgo que se lo­
iCalizam pelas capitais brasileiras e 
:por cidades do ~sso interior, ~iveram 
assistência material, intelectual e mo­
:ral do Corpo de Bombeiros do Pis­
:trito Federal no wríodo de comando 
do seu Patrono. Oficiais dos Estados 
da Federação estagiaram nos diversos 
setores do Corpo de Bom tieiros de 
Distrito Federal. Material fabricado 
nas suas oficinas. era fornecido nas 
melhores condições àquelas corpom­
ções es'.aduais. Em vários Corpos de 
Bombeiros das Unidadês Féderativas, 
O nome do General Aristarcho Pessoa 
é assinalado nos seus livros cj.e reco­
nheCimento. 

ções contemplorâneas para glória 'I será discutido e votado depois R 
tradição das gerações vindouras, é o.dem 'do dia. 
um dos ângulos mais vivos da' escola Esgotada a pronogação da hora do 
de ·brasilidade. ~ · expediente, passa-se à 

A efigie de Caxias para o Exér.cito 
Brasileiro é um pa·(rimônio cívico a 
zelar· e um exemplo sempre bem vivo 
a segu1r. 

No corpo ·cte Bombeiros o nome do 
General Aristarcho Pessoa será sem­
pre um roteiro para somar à.s glórias 
do passado os louros do presente e os 
triunfos do futuro. 

Eis o sentido dêste Projeto. 
Sala das Sessões. em 4 de 

de 1955. - Ruy Carneíro. 

O SR. PRESIDENTE. 

agôsto 

P-elo nobr~ senador Ruy Ca"rÍH:ir-o 
foi lido e justificado da -tribuna pro­
jeto de lei yue depende de .apoia­
mento, Os Srs. Senadores que o 
apoiam, queiram conservar-se sen­
tadQs, (Pausa) . 

Apoiado. 
o projeto vai à comisSão de Com;­

titui-ção e Justiça. 
· Vai ser lido um Projeto de Reso­

luçã.o. 
E' lido o seguinte 

Projeto de Resolução 
N. 14, de 1955 

concede a Fernando Jorge da 
Rocha, Redator, Nível 15, da Se­
cretaria do Senado, permissão 
para aceitar deSignação do po­
der Executivo. 

o senado Federal resolve: 
Artigo único. E' concedida a Per· 

nando Jorge da Rocha, Redator, Ní­
vel· 15, da secretaria do Senado Fe­
deral, pel'missão para aceitar desig­
nação do Poder Executivo, a fim fie 
servir junto ao comité Intergoverna. 
mental, para as Migrações ·Europeias, 
nos têrmos do art. 2531 do Regula­
mento da secretaria. 

Justificação 

Sendo o Com~é rntergovernarhen­
tal, para as Migrações EUropéias, Or­
ganismo Internacional do qual o 
Brasil participa, a Comi:llo Diretora, 
em'atenção ao que lhe é solicitado 
ne1o Exmo. Sr. PreSidente da Repú­
blica submete à apreciacão da Casa 
o prfsente projeto em obediência ao 
disposto do artigo do Regulamento 
acima referido. 

Sala das Sessões, em 4 de agôsto de 
l:J55. - N ereu Ramos. ~ Gomes de 
Oliveira. - Freitas Cavalcanti. 
Carlos Lindemberg. Ezechias da 
Rocha. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tratandc-se de proposição de au­
toria da Comi3sáo Direlora, indepen­
de de anOiamento. Vai à Comissão de 
ConstitUição e Justiça. 

3ôbre a mesa um requerimento,su­
b.scrito por vários srs. Senadores. 

' E 'lido o seguinte 

kequerimento n. 337, de 1955 

' 

ORDEM DO DIA 

Votação, em discussão única, do. 
Projeto de Lei da Câmara 11. 248. 
de 1954, que .cria, na Segunda RJ .. 
gião da Justiça do Trabalho, uma 
]unta de Conciliação e .Julgamento 
e dá outras providências; t-enda 
P8recúes: 1) Sôbrc o Projeto:: 
da Comissão de Serviço Pízblico 
Civil, sob n. 444, de 1955, favo­
rável; da Comissão de Finança3. 
sob n. 445, de 1955, favorável; 
11) Sõbre a emenda; da Comissão 
de Serviço Ptij'ico. Civil, s_;JJ 
11. 81:8, de 1955, favorável ao prc­
jeto. 

O SR. PRESIDE!IT.E: 

-- Pelo nobre Senador ·João Villasbas 
foi pedida, conforme requerimento qne 
vai ser lido, e volta do projeto à Co. 
missão de Finanças. 

E' lido e aprovado o seguin. · 

Requerimento n. 338, d e1955 
Requeiro, na forma do Regimento 

Interno, a volta à Comissão de Fi~ 
nanças do Projeto de Lri da Câmara 
n. 248, de 1954, a fim de que a mesma 
se pronuncie Sôbre a emenda de· mi· 
nha autoria. · 

Sala das Sessões, em 4~8~55. João 
Villasbôas. 

O SR. PRESIDENTE: 

~ De conformidade com o vofo do 
Plenário, o projeto volta à Comissão de 
Finanças. 

Discussão única do Projeto _.fta­
Lei da Câmara n. 92, de 1955, que 
dispõe sôbre a aplicação de cré .. 
dito brasileiro na construção JJ.t 
rodovia Coronel Ovideo-Pórtv 
Presidente Franco, (lncluido em 
Ordem do Dia em virtude de dis~ 
pensâ de intertício, em virtude de 
requerimento do Senhor Sen,1d\'~ 
Juracy Magalhães, nprovado na 
sessão de 3~8-.1955); tendo Pare-­
ceres favoráveis: da. Comissão de 
Relações Exteriores, sob n. 895, 
de VTEE.; da Comissão de Trans .. 
portes. Comunicações .e Obras Pú­
blicas, sob n. 896, de 1955: da 
Comissão de Finanças, sob n. 897. 
de 1955. 

O SR. PRESIDENT.E: 

- Em discussão. 
Não havendo quem face 

lavra, encerro a disc_ussão' 
u~o da p"l .. 

PROJETO. DE LEI DA CÂMARA 

N.' ,92. de 1955 

(N.' 4. 975-D-54, da Câmara) 

Dispõe sôbre a aplicação de ..:ré .. 
dito brasileiro na construção da ro• 
dovia Coronel Oviedo-Pôrto Presi• 
dente Franco. 

do Rio de Janeiro, durante 15 ano::> do TUdo isso ainda mais avulta a fi. Req_uer(;ffi"OS que, na forma do ('j)­
seu ..;on:ando, assinnla·5t> sobre tolos gw·a dêsse gl·ande brasileiro sobretudo nosto no art. 95 do Regimento Inter­
os ângulos CjUe se queira focalizar, co- Pelo. carater anônimo em que a sua Tio, seja dedicada _parte da sessãp ~e 1 me um dos mais· notáveis r-en'l<'l[;~ ação se fazia sentir por todo o Pais, amanhã, 5 de agosto, de prefersnCla 
prestados à causa pública. ASS•--~.mirldo sem os artifícios da propaganda, mas, na hora do Expediente, aos oradores 
o seu comando quando o seu Depa•:· através da açã<l constante e sil-enciosa que se inscreveram para reverenciar 
tamento de Contallílid3.de acu~ava un1 ém favor da eficiência dos soldados do a memória do "\fajor Aviador Rubens 
saldo nas diversas caixas da Ccrp0:-a· fôgo em tôda a parte. Florentino Vaz, em comemoração do O Congresso Nacional decreta: 
ção, de 40 mil cruzeiros e dívidas ·num O Projeto que a-p-r<:s·;:n:o.visa n.PQ- primeiro aniversário d;J ,seu ·faleci- Art. 1."' E' 0 Poder Executivo au· 
montante de 92 mil cruzeiros, anó3 nas corporificar em ~i o que jã menta .que t&o profundamente im- . d . . . 
tres anos já 0 Corpo de Bombeiros ha- C$tá consagrado através do-tempo nas pressionou a Nação. • ; tonza o a aplicar os cred1tos deconen• 
vk ..:e equitado totalmente com os casernas de oficiais e soldados do Cor- Sala das sessões. em 4 de agõtsto I tes do empréstimo concedido, em 6 de 
seus credorl'5, enquanto, anualmente po de Bombeiros do Distrito Federal. de 1955. _ João vmasbóas. - Ruy junho de 1942, pelo Banco do Bra:;ll 
í'S serviços c-Ontábeis acusavam sal- O General Ari.statcho Pessoa já é Palmeira. - Argemiro de Figueiredo. S.A. ao Banco da Repübhca do Pa~ 
do& apreciáveis 3 reais. Ao deixar o d~ fato Patrono <!-a valorosa Corpora- - Novaes Filho. - Ezechias da RO·· raguai, com a garantia do Tesouro Na .. 
comando. em 1945, o General Aristtl.l'- çao. qeu tôda a Cidw,, exalta e apre- cha. - Reginaldo Fernandes. - cional betn como as somas \ã. ""eposi.­
ch.? Pessoa de~xava um saldo de _7 u.1~ C!a. _t::ste Projeto, dá ?Orpo~ e cons.is- Mendonça Clark. -Heitor J!fedeiros. tadas 'na Agência do Banco do Bra.sil 
lhoes de ~rnze1ros, a~ em de 20 mllhõe~: ten~1a legal :: um s~nt1men.o 9u_e e o - Alô Guimarães, - _ Prtsco dos . em Assun ão a título de res ate de 
de cruzeirOs recolhidos ao Te.souro ~ais expressivo ple1to de grattdao de Santos. - Fernandes Tavora. I b . - ç d f .d . 9. jâ 
Nacional, durante os anos de sua ;Jri- uma tropa que não esquece um co- - 0 n~açocs 0 re en_ o emprest1~0 

:~ão.. r - mandante qeu tanto a elevou, no con- 0 SR PRESIDENT.E· venc1das, na construçao da rodovta Co· 
Cor,p ode Bombeiro's vlv-eu uma era ceito público. · j · · ' ronel Oviedo-Pôrto Presidente Fr<~nro, 

nova de trabalho intensiyo. no que,. , Perpet~ar exemplos de nessas gran- Na ~orma do Regimento Interno: o em hase~~ a srre-m Bcordada.s entrE' os 
~ refere a? ])renaro proflSSIOn~l c!.o.s · -d~s H~;.-tllzadores llQ cuJt.o das gera- r-equel'lmento qu.e acabn de !ler lJdO ~ai..<; Gcv::rno~. 

-
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Art. 2! O Tesouro Nacional asstr·l Legião_ Brasileira de Assistência, para 
mirá para com o Banco do Brasil as locação dos grupos 301. 302, -1:01. 402 
rcsponsabilida9es decorrentes da presen- e 504, do Edifício L. B, A .• sito à 
te lei, Avenida 'General Justo n. 275, lote 13, 

Art. 3.õ Re:vogam~se as dísopsições os quais se destinam à instalação da 
€m contrário. sede da Divisão- de Organização Sa-

Discussão fmica da redação fi- nitária. , 
· nal · ( oferecidn pela Comissão de Art". 2"- Revogam·se as disposições 

Redação 110 seu PaCecer n. 886, de em COIJtrário. 

PROJETO "DE DECRETO LEGISLAT~VO 

N' 18, DE 1955 

Rrn votaç~o. pregalll com dedi·c~çii.o todo .e;fõrço pa ... 
Ó& Srs. SOOad~res que aprovam o ra o desenvolvimento da lavourâ ca• 

ReQuetim.o:ato, queiram permanectu· .sen- navicira.- . . \ 
tados, (Pausa). Por essas razõest quero apelar para 

Aprovado. o Sr. Lima Cavalcanti,- Presidente do 
. Designo a hora do eK.ptd.iente. (Pau· Instituto do Açucar c do Alcóol. nG 

sa). sentido de, nesta hora, em que: tão 
Tem a palavra o nobre Sen<Jdor Lima· necessária se torna à assistência ao!J 

Teixeira, inscrito para esta oportuni· gue empregam s"Uas atividades no de· 
daçle. senvolvimento da produção, autorizar, 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

1955) do Projeto de Lei da Câmara' 
n. 72, de VTEE, que prortoga a t'!­
gência do crédito especial aberto 
pelo Decrçto n. 32.065, de 3 de jc.· 
neiro de 1,953, destinado ao rcapa­
.,-elhamento da Casa da Moeda. 

O SR. PRESIDENTE: 

(N' 5.015-A·1955, na Câmara) (Não foi revisto ·pélo orador) -Se­
. ApcovB o têrmo de contrato ce· nhor Presidente, aproveito hoje a 
lebrado entre 0 Govêrno da Re· oportunidade para tecer algumas con­
púb!ica dos Estados Unidos do siderações ~m tôrno do InStituto do 
"Brasil e Clodoaldo de Oliveira Ca. Açúcar e do Alcool.- em virtude de, 

~ ~até o presente momento - desde a 

íio meu Estado, a 'construção de ambula~ 
tórios cujas plantas e ·trabalhos foram 
planejad~s desde 19'51. mas que até a 
presente data, iSto é. há cêrca de quatro 
anos, não · fóram executadas. í!sscs · 
umbulatQ:ri_o~, que' 9-everão servir aos. 
trabalhadores das fazendas dé planta,. 
dores de cana, ainda não foram, como 
disse, construídos na Bahia, mercê da 
verba de 40 cent"avos. incidente sôbre 
tõda a prod!Jção canavieira existente 
no Instituto do Aç:ucar c do Alcóol. 
com a arrecadação da importânciâ re.­

--;::-., Vai ser lÍdo um requerimento d~) 
nõbre Senador Sebastião Archar. 

margo, 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1? E' aprovado o têrmo de 

contrato celebrado, em 17 de julho de 
Requeriment.o n. 339, de 1955 1951. entr~. o Govêmo da Republica 

dos Est3dos Unidos do Brasil e Clo­
Exmo. Sr. -Presidcrite. _ doaldo de Oliveira Camargo, para no 
Requeiro a :volta do Projeto de· ~ei Serviço Agro·lndustrial do Departamen­

da Câmara n .. 72, de 1955,. às Comissãu to Nacional de Obras Contra as Secas. 

E' lido e seu debate aprovado c 
regimento. 

de Redação, ·a fim de ser retificado o, desempenha a função de agrônomo es~ 
Anexo· ao Parecer n. 886 de 1955. 1 pecializado em genética vegetal. 

· Atenciosas .saudações. - Sebastião Art. 2' Revogam-se as disposições 
bchar. em contrâdo. 

Discussão· única do Projeto de 
Lei da Câmara n. 9S, de 1955, 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Educação 
e' Cultura, i crédito especial de Cr$ 
570,00 para pagamento d~ gratifi­
cação adicional ao Dentista. refe­
rência 22, lotado no Colégio Pedro 
Jl - Externato - Antônio da Silva 
Leite; tendo Parecer favOrável da 

O SR .. PRES!DEI!TB: 

- Em vi1tudede da aprovação do re­
querimento, a 'matéria volta à Comissão 
de Redação. 

SEM DEBATES E EM D!SCUSSAU 
úNICA, SAO APROVADOS rt 
VAO A COMISSAO DE REDA· 
ÇAO OS SEGUINTES PROJETOS 
DE DECRETOS LEGISLATIVOS. ' Comissão de Finanças. sob número 

853, de !955. 

elaboração do Estatuto da; Lavoura 
Canavieira (Decreto-lei n. 3:855) ~ 
essa autarquia administrativa não 
haver criad ao sComissões de Con-
ciliação, a que se refere o art. 113 
dêsse diploma. legal. 

Diz 0 Estatuto da Lavoura Canaviei· .sultante dêsse montante de tonelagem 
ra, no ar,t. 113: de cana forneé:ida pelo. meu Estado. 

~As Comissões de ... Conciliação 
serão trii}das pelo Instituto do 
Açúcar e do Alcool e funcionarão 
junto às Delegacias Regionais, ou 
nos locais indicados no ato da res­
pectiva criação:. .. 

E no art. !H: 

Não .sei se tal cometimento já foi 
levado a efeito nos demais Estados. 
Creio que em Pernambuco, São Paulo. 
Minas Gerais e Alagoas, alguns atnbula·· 
tórios foram construídos. Na Bahia, 
entretanto, - esta é a verdade - o 
Instituto do Açucar e do Alcóo1 ainda 
não c::onstruiu sequer um ambulatório, 

c:As Comissões de Conciliação enquanto em outros Estados foram 
compor-se·ão de um rePresentante construídos -até hospitais. 
dos recebédores e de um dos for- Sr. Presidente, além das consrderações 
necedores sob a presidéncia de fun- relativas a assistência social que deve 
cionários do Instituto, nomeados pe- ser prestada aos trabalhadores da in ... 
lo seu,.Presidente». dústria e da lavoura tendo também 

. ::e~~ 

l?F.C;JE.TO DB DECRETO LEGISLATIVO 

N9 15 DE 1953 O SR. PRESIDENTE: 

Aprova ·O contrato celebrado en- Nenhum Sr. Sen~dor fa:z::endo uso 

Estas Çomissões que deveriam ter. que tecer ~omen~ários em tôrno·~o De-­
sido criada.s desde novembro de 1941. cr7to que mstit';ltU a taxa de dot~ cr_u· 
quando promulgado 0 Estatuto da La·· z~m>S, p~: sata de açucar, para assts--­
voura Canavieira, até a presente data tenda soctal aos trabalhadores., Trata­
não foram hutaladaS são e!Iperadas há se do Decreto-lei n.9 9.827, de 10 de 
quatro anos, o que 'ocasiona, sem dú· setembro de 1946, que no art. 8."' assim 
vk· , graves Prejuízos aas plantadores determina: 

tl'C o Minis.tério da Agricultura c da palavra, encerro a discussão, 
foão Martins do J?.êgo. Em votação. 

O Congres~o Nacional decreta: Os Srs. Senadores que aprovam o 
Art. 1 Q E' aprovado 0 contrato ~e- Projeto, queiram permanecer sentados. 

Jebrado· em 23 de abril' de 1952, entre (Pausa}· 
o Departamento -de, Administ~ação de E' aprovado e vai à Sanção o 
Ministério da. Aç1ricultura e João Mar- seguinte 
tins do Rêgo, par<!_ fins de irriga_çãc PROJETO DE LEI. DA CÂMARA 

· agricola .em Sua propriedade denomina­
da «Vamos ·VeL», situada à margem 
esquerda do Rio Poti, Municipiõ dr 
Terezina, EStado do Piani. 

Art. 2° Revogam-se as disp,:,siçõe~ 
tm contrário, 

Pl""l.OJETO DE ~EC!~ETO l,EGISLATt\'0 

1"0 95, DE 1954 

~N9 4.672-A. de 1954:. na Câmara) 

Aprova o têrmô de contr.:>.to ce· 
lcbrado 'entre o Depar:tamento dos 
Correiros· e Telégrafos e a firm,1 
Constndora Ecrll ,Limitada;-

N' 98, DE 1955 

(N' 1.180-B-51, na Câmara) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministêrio· da Educa· 
ção e Cultura o crêdito especial de 
Cr$ 570.00 pilra· pagamento de 
gratificação adicional ao dentista 
referência 22 lotado' no 'Colégio 
Pedro 11 - Externato - Antônio 
da Silva Leite. · 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 111 E' ·o poder Executivo au· 

torizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura o crédito especial 
de Cr$ 570.00 (quinhentos e setenta 
ClUzeiros) para pagamento 3o dentist"a 
referência 22, lotado no· Colégio Pedro 
H - · Ext"ernato - Antônio da Silva 
Leite correspondente à gratificação adi­
donal de 15% dos meses de novembro 
e dezembro de 1952. 

. O Conqrc~o NaCiqnal de1::reti: 

.~Art. 1\. E' · aprovadO o. têrmo de 
contrato celebràdo, em 18 de novem­
bro de .1953, entre o Oepartameuto d_os 
Correjos e Telégwfcs e a firma C.Ons­
trutora Ecra Limitada, par~t cousi:ruçãc 
elo prédio destinado-a. Aç1ênda ~'osta!­
Telegrãfica 'Je, Curu. no Estado do 
Ceará', Art. 2? Esta lei entrará em vigor na 
, Art. 29 RevoÇia11t-se as disposições data de sua publicaça.o. 

·~ Lll CO!ltdl'i.ü, 

PI\OJETO, DE. DECRETO U~G!SL!'.TI\'0 

N~' 7, DE 1955 

- _ {~~~ S.QlG-A-1955, na Cât~wra) 
Apt ovtl o têrmo de contrato ce­

lef.rsdo entre o Ministério da Saú~ 
d·~ (. tl· ;.[.("gi/'io Braúleira de Assis-
té:1cra.; 

· Art, 3" Revogam·se as disposições 
ent contrário. 

O SR. PHESIDEI!TE: 

Esgotada a matéria cía ordem do dia, 
vou. por em discussão o Requerimento 
nUmero 337, lido na hora do expedien­
te, no sentido de que parte da sessa.o 
de amanhã seja dedicada aos oradores 

O Ccnfí~es!'o lt-.dot1:•1 decreta: que desejem reverenciar a memória do 
Art. 1'· E' :•r<·ovmlo o têrr::lo de Major Aviador Rubens Florentino Vaz. 

ccnt rto c:(·lehac1c em 19 de junho de Não havendo quem faça usO da pa-
195!, ent~r.__o iVitm~:eno da S<Júd~ c a lavra. encerro a discussão. 

e industriais, visto as pendências exis- .:Ficam os- produtores de açucar 
tentes entre as duas classes poderem de ·usina obrigados a aplicar, em 
"!ler resolvidas satisfatàriamente, através beneficio de seus trabalhadores m:. 
tais comissões, que têiÍl por finalidade dustrlais e agricolas e em serviços 
conciliar os interêsses em divergência. de assistência médico, farr.o.acêutica: 

Por mais de uma vez - e recente· e, social, organizados individual• 
mente no Congresso Açucareiro reali- mente, ou pelas associações de 
tado em Quitandinha - ouvi, de re· dasse, a importância minima cor-
presentações dos plantadores de cana respondente · a dois cruzeiros por 
e da indústria açuc:areira. a sug~~tão de saca de açucai'. cabendo ao Insti-
propor àquele Congresso fôsse posto tuto do Açticár e do Alcõol fLsca• 
em execução o a1"t. 113, Criando a Jus- lizar sua ap1kaçãol'. 
tiça Administrativa do I.A.A. 

Agora, . Sr. Presidente, faço votos Sr. Presidente. dois cruzeiros por saca 
de açucal', sõbre uma· produção de 37 

para que o Sr. Lima Cavakaati, que milhões de satas, importam em _mais de 
se b;m caracterizado pela serenidõ.!de e setenta milhões de cruzeiros, Que fize· 
dedicação aos altos interêsses da agro-
indUstria do açúcar, volva suas vistas ram os industriais do açucar para pro­
para êsse dispositivo, que, sem dúvida, porcionar aQi_ seus trabalhadores a 
consulta as necessidades da indústria assistência S<lcial prevista .. através de 
e da lavoura canavieira. uma taxa de dois cruz~iros por saca 

do produto, cuja aplicação deve ser 
Ao. lado dos comentários effi tõrno fiscalizada pelo Instituto do Açucar c 

dêsse artigo do Estatuto da Lavoura do Alcóol1 
Canavicira, há outro a que me re- Não me coosta .qUe essa autarquia. 
portarei. E' precisamente sôbre a. a.s- esteJ·a promovendo a fiscalização diJ 
sistêncla. social que deve ser prestada ' 
pelo Instituto do Açúcar e do Aleool emprêgo da referida taxa ~m b~neficio 
aos trabalhadores rura.ts. · da assistência social aos trabalhadoru 

Efetivamente, p~elo art: 144 do Es- das usinas. 
tatu to da Lavoura Canavieira, criou-se O Sr. Apalônio Sales - Permite, 
taxa de um cru:z::eiro. incidente sObre V. Exa. um aparte? . 
tôda a produção canavieira. taxa essa O SR. LIMA TEIXEIRA - COm ~ 
que Se desdobra da seguinte. forma: muito prazer., 

Cr$ 6,10 para. auxilio ls a&oclações O Sr. Apolônio Sales - Na verdade. 
rurais; Cl'$ ·0,00 para financiamento às não disponho de elementos pa!'a dizer 
cooperativas de fornecedores de cana se o Instituto. do Açucar e do Akõol 
e Cr$ 0,40 para me1hormnento das con- está ou rião, exercendo a fiscalização 
dições de vida· do trabalhador rural. devida, mas aproveito o ensejo para 

Entretanto, Sr, Presidente, · êsse au~ declarar, com satisfação •. aliás, que a 
xilio. essa assistência, que deveria ser lavoura canavieira do país é a que está 
proporcionado aos trabalhadores que sempre na vanguarda, .relritiva!llente ao:D 
compõem êl!!lse setor que diz tão de perto assuntos de ordem social. Dou teste· 
com. o nosso de.'lenvolvimento agrlcola, munho de que na minha terra são raras. 
não tem sido atendido con:venientemente. rarissimas, - não Conheço, mesmo. 
-o Instituto an:lpara a indús~ia e, tan- nenhuma - as instituições agro-indus"' 

to quanto possivel, a lavoura canavieira. triais ac;ucareiras que não disponham 
Descurou, no ent~to, daqueles que om~ de Serviços de assis.têó.da social cap.azes 

• 
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de hotirar a· iniCiativa privada·.· A la-~ Óão -para apresentar mi~~a ;desaprov:a: 1 panh_ado. a .v~lorizar;~o- do produto a 
voura canavieira tem, pms. ainda a se~u ção a ~aneira pela qual .foi e~aborado_ "~;-~-~ s_ut~, nao de Lr$ 1•_1~, mas,_ de 

'iavor, cC'mo saldo da ~ua. magnífica 1 0 Decret~-Jei n.o 9.827, qu~ _tac_ultcu ~::-,~'~ 3U,~v o ;que lhe permttl~a reahzar 
atuação na economia nordestina, 0 fato ao industnal prestar essa ass~st_encra ao .. :Jz:_a, ~ms ed.hcante. _ .. f 

· d 1 á · d t · 1 · n ·ra tr~balhador quando deveria fazê-lo atra- 1::. JUSto por consegmnte, en rente o e ser a avour agro-m us na pw et u . • - - . - -a -d · · 
t · · vês de serviço p·óprio do Instituto que ai.ual presi ente aquela autarquia, co-até no tocante aos assun os socm1s · ' • .d . 

1 
. t bt d'ndo atra 

.O SR. LIMA TEIXEIRA _ l"{ào arre_cadan.do ~ssa wxa, pu esse ap icá- ra}?~amen e, o pr~ ema, _pe I . -

d · d · ·d 1 d la em favor c:os lavr<::.dorcs. Declara o ve.s de mensagem, altere o Poder Legi.s-
eve palrar UVl a. ~ guma -: que, texto citado: 1at.ivo o decreto que criou essa. taxa. 

quando teço com~ntartos em to .. no. de "C b I A A fl.:calizar bPm como 0 Estattuo da Lavou.ra Ca-
ação do ~nstituto do A~~~ar. e do Alcoo,l. a e 1~? -· ,, · · n~vie~ra ·na parte referente à assistên-
não crittco sua ef1ctenc1a, senão a a sua ap 1caçao · . . . . . . , 
- · I' · b'. 1· ·· Sr. Presidente ignoro em que tem cta. ao trabalhador, So asstm essa aumr-mcenhvo a rea Izar, com mats o 1e tvr- , • - . d · · · d - d 

1 ' 1 d consistiao essa .fiscalização, por parte qu1a a mm1strat1va po era correspon er 
dade, o progra_ma pe o qua . to os nos do :Instituto do Açúcar e do Â}cool. a contiança dcs industriaLs c dos traba­
batemos, especialmente a mmha agre- S I h 1. 

1
. • ·- . . li · res 

· · - p fd T b Ih" t I3 ~· · e rea mente ouve tSca tzaçao r1go- 1a~o . 
m:a~ao, o ar t o ra a ts~a ra~l- rosa na nnlicãcão do d~spositivo que dá Sz. Prcsidentr. é meu desejo for-

.da orientação do' lnstituto do Açucar é 
do Alcool. (Muito bem! Muito bem!)14 
Orador é cumprimentado. 

Durante o discurso do Sr. LimtJ 
Teixeira, o Sr. -Nereu Ramos, dei• 
xa a cadei'a da PreSidência, que é 
ocupada pelo Sr.Ezechias d~ Rocha. 

O SR. PRESIDEN~E; 

- Tem a palavra o nobre Senador 
Novais Filho. 

Não se achando presente S. Exa., 
dou a palavra ao nobre Senador Go.­
nies de. Oliveira. 

O SR- GOMES DE OLIVEIRA: 
letra, qoe te~ o dever. de lu.ar, tan.,o margem~ à pf~stação deU ma- assistên- muJ.ar em oürra S2ssâo, requerimento ao 
qua~to possiVel, _:nu f~vor dos mais cia social ao traoalhador para o que instituto do Açtkar e do Alcool pedin- (Não foi revisto pelo orador) - Se• 
hur~uldcs, dos maiS pobJ es, Ços despr.?: dispõe de 72 milhões de cruzeiros, _ ê uo intcrrr..ações que me darão ensanchas nhor Presidente, como é sabida, os E:;.... 
tegidos, dag_ue:es que cspe!am d~ açap ·natural que se possa aliviar, tanto c:e ccn:·~ntãrios mais seguro.s e apr-opna- tados do Sul, iriclusive 0 de Santa Ca ... 
do poder publtc~ ~·proteçao devtda._ quanto passível," ·a sofdmento das que Jos ·s6bre o de.senvo1vimento dése ar- tarina, iêm sido assolados pelas últf.-

0 Sr • ~J:lolomo Sale.s
7 

--:- Pcrmtte empregam sua.:; ativ1ddes no desenvol- gaeisffi.o que nós ~o Nordeste, como os mas geadas caídas naquela zona, sofren .. 
. V. Exa. maiS UI:Q. aparte: J • vimento da agricultura e da indústria uo Sul, temos o dever de preservar.. do, conseguintemente os efeitos do ti.!-"' 

O SR. qMA ThiXEIRA - Com. da cana. ·.::ie a economia da lavorua canavieira nõmeno que, êste ano .mais· do que em 
muito p•aze• • O Sr. • Apolônio Sales -· Permlte ainda. se. eoçootr.a neste pé, deve-se à qualquer outro, atingiu squelas plagas · 

O Sr. Apolônio SaleS --Em abonp V. Exa. outro aparte? açã9, do Jnsmuto do Açúcar. e do AI- Estou recebendo, de meu Estado; te~ 
do que ncabei de afirmar, posso tambél}l O SR. LIMA TEIXEIRA Com ccol. _ • ;-.. . . legrama de que desejo dar conher::i .. 
me regozijar com o nobre colega que, .. ~'!ijo,~Qrn éle.a.situação.do Nordestf: menta à Casa, a fim de que 0 Sr. Minô.s.o: 

d d. t d , 1 t d ' d -. muito prazer, l p sen o 3 tan a o . p an a ar e can", . . . çspeciu mente ,de . crnambuco, szr:a pe- tro da Agricultura - a quem foi tam• 
encontra, em suas atividades, oportuni- O Sr. Apo.'ônio Sales - Ivhis d.e: .t:iciitar::t.e. Uada_ a capacidade do gran- bém dirigido ........ possa avaliar o in te• 
dade para Hdcrar o movimento de as- uma v_ez declarei não posspir _ elemen-. _ çie .J;.§~ado de São _1-'aulç, a opcro~ldade rêsse da bancada catarinense do SenadG 
.sisténcia ao trabalhador." t tos para afirmar se o L A . . A. ,e!ltá ou de sua gente c <lS possibilidades oconô- Federal pelo assunto. . 
. O SR. LIMA 1EIXEIRA - E' jus- não exercendo coffi eficiência a fisca- mtc~s de que dispõe a-lavoura canaviei- E' o s~~Uinte o teôr do referido des .. 
tamente onde. me· .sobm autoridade·; U:::aç'ão. Desejo, entr~tanto,- aProveita~ rn ct~ Í'l'orde.ste sena ·facilmente absOI·· pacho: 
Como plantador de cana, posso at.t o ensejo para declarar que acredito mui- vida. <<Solicitamos 0 interêsse dos dig .. 
criticar o Instituto do Açucar e do to mais 'numa àssistêncià prestada pela Es2ê o pr~ucipal fato por que deve- 1103 ~enadores que integram a b:m•. 
Alcõol, colocando-me entre os que iniciativa privad<! pelos particulares a,os q1os lutar pela permanência do instituto cada catarinense no Senado F.!~ 
desejam prestar aSsistência aos planta- seus Çaopéradores, trabalhadores," ope- do Alcool e dO Açúcar. Evitou êle C:eral para 0 teôr do telegrama 
dores e industriais,. Poderia passar-me rários, companheiros de labuta diária do o cles .. parec:mento ctessalavoura, prin- que acabamos de tranSmitir ao 
despercebida essa assistência, que, serp que · um'a assistência provinad de in: 'cipalrúen~e à· de ·Pernambuco. Estado Ministro da Agrictlltura: «Em vir .. 
dúvida, compete a Lcdos nôs, no sen~ teposta pessoa ou cntidadea bstrata: qué 'produz a'çúcar parà exportar, tendo tude de violentas geadas que de--
tido de amparar o mais pobre e humilde. ccmv ê o Estado. Em tese, considero vivido, durant'e inuito tempo, da ex· vastaram as pastagens e planta• 
Só poderá haver paz c concórdia quandO interessante essa assü=tência quando ela Pútaç:â6 · do excesso de sua produção ções do município de BlurJ.en::tU, 
existir' bom entendimento entre o capital é dada pela prôpria organização que Para o Sul. · t.luanto à l:iahia prouuz 110 Estado de Santa Catarina, ro-
e o trabalho. : explora e utiliza, no bom sentido, o tra- <:~penas o suficiente para o consumo. gamos urgentes providências dês-

O Sr. ~polônio Sales - Não dis,~ ba1ho dem uitos individuas. Em abono Acima da cana- de açúcai-, na minha ter- se Ministério no sentido de nos 
cordo dos argumentos que '.i'."Exa., com dem inha afirmativa declaro que, mes~ ra, está o cacau e a lavoura do fumo, serem enviadas sementes de milho 
tanta sabedoria, vem apresentando. mo da criação dessã taxa· - antes, inultó embora, outrora, tivesSe a pl'i~ para replantio, bem como forr'l--
Apenas, não disponho de elementos para portanio, de eJ;Cistir o imperativa dela mazia da produção de açúcar. gem animal: alfafa, aveia, t0 r .. _ 
demonstrar que o Instituto do Açucar decorrente - encontrava-~e como ainda Sr. Presidente, na -oportunidade dês- tas e farelos de algodão, linhaça 
e do Alcóol está Ou não cumprindo seu noje se veritica c pode nas usinas ·de tes comentários sõbre o Insti~uto do e amendoim. «Atenciosas sauda-
dever fiscalizador.: Congratulo-me, en~ Pernambuco, ser examinado a qualquer Açúcar e do Alcool, desejo apresentar ções (a) Fre'derioo Carlos 
tretanto, com 1 a agro-indústria açuca- mom~nto, exemplo de como se pode as- uma sugestão à direção daquela enti~ Allende, Presidente· da Associaç.'io 
reira,- sempre na vanguarda no campo sistir o trabalhador, de qualquer cate'.. dade. ü Presidente daqüela autarquia Comercial e Industrial de Blume ... 
da assistência ao trabalhador. Como goria, desde o mais alto funcionário ao não deve · descurar o aperfeiçoamento nau:.-. 
exemplo, citaria V. Exa., pois tenho mais modesto lavrador. Quanto ao se-.. dos mêtodos culturais da lavoura cana- . . . 
·f;onhecimento de ~uas atividades nesse tenta milhões de cruzeiros arrecadadoS vieira, ·adaptando-os aos processos- ho- 1 

1
·Como ~ verdtcd Sr. PrEtdednte, :! 

G~tor. , através dessa taxa compulsória, se- diernos, atravês da moto-mecanização c aJes pr . u~o~~ e 1~:u sta b 0 . ~. ~ 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Vossa loram entregues a uma instituição, para da agricultura; _ pe em mUlto .. ao 50 ICJt~m ver as -.a 

Exa. me dá ensejo, agora, de relembrar a concessão de benefícios, apenas meia · · ·0 ·Instituto do Açücar e do Alc90l pazes de cobnr os prejmzos causadus 
a figura do Presid_ente GetUlio ·varga~. dúbia de localidades serão atendidas e já· deveria ter cci~ita"do de aquirir má- ~ela~.-i'g:adasd ~ed~m·1 a~enas, que 0 

qUe foi realmente quem levou avante não se o que acontecerá às demais. quinas agricolas para venda aos agri- s'· t mCJstro. a grtuicu t
1
ura r,emeta para 

· · u d .. d .. ·1 · 1 . . d 1 · ana atarma, na ramene com ur .. esta obra cjue merece encômios, mas uaverá esperd1cto e verba. Al:as; cu tores, pe o preço e custo, ou, pe- o _ . . 
1 

. _ d. · 
t I · - ·d • · - d Ih gencm poss1ve. mator porçao e semen.-devida, sem dúvida, à sua pertinácia, emas exemp os lamentave1s de organi- menos. a orgamzaçao e patru as me- t f' d 

1 
õe ód 

criando a· autarquia administrativa que zações cujos programas, belíssimos, se canizadas, nos Estados, contribuindo as- ,es, adtm e que as. P_Opubaçt ds pr du• 
f . · . 'd d oras as zonas rurats, so re u o as o ·h 0 Instituto do Alcõol e 'do A~ucar, trans armaram em dcploraveis realida~ .stm; para o aumento da produtivt a e. . . . d Bl . t t 

numa hora,em que 'havia clamores muito des. Por outro lado, facilitaria a criação de muntclplo e umen~u, emmen emen e 
sérios para qu_e não_' se efetivasse: O SR. LIMA TEIXEIRA - A.s mercados capazes de consUmir o ex- agricodola, . pdossam contmuar tradba!handt~ 

'd - · d od - e pr uzm o para seu engran ectmen o O Sr. Apolônio. Sales -- Muito bem! cons1 eraçoes do nobre colega têm in- cesso e pr uçao. d . 
O SR. LIMA TEIXEIRA -Foi 0 teiro fundamento. Não duvidamos que 0 Sr. Presidente, temo-nos mantido, no e 0 pats. 

Presidente GetúliO Vafgas, Presidente novo organismo ptestasse o auxílio re- que· se refere à produção. açucareira, Sr. Preside11te. estimaria levar b titular 
também do Partido Trabalhista Brasi~ querido. Entretanto, porem, que a taxa dentro ·dos limites, internoS de consu- da Agricultura· na maior conta aquêle 
le~ro, que levou avante êsse e-mpreen~ de dois cruzeiros não será suficiente mo .. Poderiamos buscar outros merca- pedido razoável, como vimos - para 
dimento pelo qual me bato, para que para a criação de entidade capaz de apli- dos, proporcionando aos agricultores e que aquelas populações n:io sofre-ss,;om 
seja melhorado e . assim possa cumprir cá-la convenientemente. Como V. Ex- industriais o desenvolvimento das plan~ solução de- continuidade no seu labor 
suas justas finalidades e merecer, de cclência dá ao meu discurso outra fei- tações1 e conseqüentemente, da pro- constante pela grandeza do .Brastl.· 
todos nós, apoio 'as medidas indispen- ção • • • dução, a fim de abastecerem o mercado (}Huito bem! Muito· bem!) 

i- sáveis· ao seu me~horamento. _ O Sr. Apolônio Sales - Numa interno e exportarem. I 
"'-.........-- · O Sr. A--1ônio Sales - Muito ·bem! cooperação a V. Exa •• · muito simpá- E d O SR.&J PRESI_DENT.f:l: ~ is porque irijo apêlo ao Instituto 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Quan·~ tica. do 'Açucar e do Alcool no sentido de -- Tem a palavra o nobre Senador 
do aqui faço essa critica, sem desme- O SR. LIMA TEIXEIRA _,_ ... incentivqr os métodOs culturais e assis- Neves da Rocha. 
recer a figura do Dr. Lima Cavalcanti, apraz-me declarar que não compreendo tir, mais eficientemente, aos· trabalha-
pernambucano ilustre, .que dirige os des- persista o Instituto do Açúcar e do d · ~ l 1 b O SR. NEVES DA ROCHA: tinos do I. A. f\., desejo contribuir Alcool em mante.a taxa de Cr$ 3.10 sô- ~resd rurais, ~q~e es queda uta~ no I 
para que se aperfeiçoe essa organização, bre a saca de açúcar, tava essa ·criada et 0 o~· ca~avtats e qu~n C? nas lwe- (Não foi revisto pelo oe-ador) -· Se~ 
e 'venha a ter um'. sentido mais social. quando o produto era cota~o a Cr$ . , . . b~~e da:s aJ~:~: 0~0~~~ ~~t%t~s%~ j~~~~ nhor President~, teiiho e~ mãos dois ·1e .. 
Já disse, de anteinão, que o Instituto 38,00. . . de antanho tiram os chapéus reveren· legrama.s recebtdos .da ~ata e que, nesta 
protegeu a indústria açucareira, mas O Se-. Apolônio Sales - Represen temente rogando ~ Deus se·~ a safra oportumdade, de~eJo ler, para conhe .. 
nlo tem dado cohveniente amparo aO tava -10%. futura semPre melhor para Jque consi- Cimento de_ meus tlustres ~ares. 
trabalhador rural. 1 O SR. LIMA TEIXEIRA - Hoje (Iam salário capaz de ·propiciar, às suc.s" Solicito, ao mesmo tempo, de.; Pu--

Por isso, Sr. Presidente aqui estou, o açúcar está a Cr$ 330,50 a saca e a [amíli<ls, maior conforto e segurança. :deres Públicos. as providências cabiveis 
neste Instante· ~en'os para tecer comen- taxa ainda é a mesma. Se o Instituto Eram estas. Sr. Presidente, as ccn-.1 em lôrno do r;s.sunt0. oh)eto dfsses de&-
tãrics despavoráv~ts <~O I. A. A., se~ do Açúcar c do Alcool tives~e acow.- :liderações que desej<W3 faze1· Ct!) tUrr::<J• p;;chcs. 



1884. Sexta-feira: 5 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL! "(Seol~ lf}' 

() prhn1Hro está a.ssim redigido: ·deseja que a gasolina baiana seja for .. -
<ComunicC~;mOs ao ilustre par~ necida a preço inferior ao da impor .. 

lamentar que· esta Federação aca- tada. -

Como vê V. Ex. a conflrm~ 
os comentários da opiniã? pú:-1 

tantea da Bahia defendemos seus m.. solina. 
terisses. Estamos sempr~ aliados em ram-se 
qualquer providência que a beneficie, bUca·._ 
a fim de que se lhe laça jüstiça. Em: O SR. NEVES DA ROCHA ...., 
hora o eminente governador do Estado Sr. Presid~nte, não fôra a intervenç:il)! 
hajaCle certo modo solucionado o que muito oporturia do -nobre Senador Ju• 
pedem os telegramas, vu ler para o racy Magalhães,· aqui presente, no Con., 
Senado a relação dos preços ,no ter- selho Nacional do Petróleo, e não se 
ritório nacional, publicada pelo Diário conseguiria o desejado em pr.ól da Ba""\ 
Carioca de ontem. Por ela se verifica hia. E' lamentável que a COFAP eSI! 
que a nova tabela adotada pela COFAP teJa a tratar·nos dêsse inodo. Em ve-9 
faz incidir sObre a Bahia a maior . ma· de controlar os preços em beneficiQ1 
joração do preço da gasolina. . , da população, ela faz justamente o con~ 

ba de protestar junto ao Presi.. . O SR. NEVES DA ROCHA -
dente da ·República contra a nova Agradeço ao nobre Senador a gentileza 
e absurda ma1oraç~o tio preço da do aparte. 
-gazo~na na Bahia, sômente su- O Sr. ]urací Magalhães - Vossa 
·plantada ·pelo Estado de Minas, Exa., como sempre, ddende os interês.­
que· recebe todo o combustivel via ses do Estado que representamos nesta 
terrestre. Apenamos para V. Casa; e .conta inteiramente com o meu 
Exa. no sentido de iniciar ep.ér.- apoio, . _ 
gica e objetiva campanha contra O SR. NEVES DA ROCHA -
tai.s absurdos aumentos nos preços T~nho a maior satisfaÇão· em. verificar 
dos ~ombustíveis que, além de que não só eu, mas tc1dos os represen­
contribuirem para a elevação do 
'cUsto de vida, promovem no seio 
do povo a "descrença na explora­
ção do nosso petróleo, Atencio­
.sas saudações. As) Orland'o Mos-

E' a seguinte a ·nova tabela de preços: trário. O que se vê com referêncià il ' 
gasolina, também ocorre com o açü ... 
car hê. poucos dias novamente au­

São estas as alterações propostas peló Conselho de Petróleo e aprova- mentac!o de preço. o leite .i,á e.stá 
das pela COFAP: caro e fala·se em novo acréscinio m, 

preço. E', no entanto, alimento. de 

cOso ;Barreto de_ Araújo, · PreSi- I 
dente da Federação do Comércio GASOLINA COMUM (por ~tro). l- Preço. 'de venda 
da Bc:ihia». I 

&se telegrama, aliás também o re- Localidade I-l'Oposto Anterior 
C:ebeu o nobre c eminente Senador Lima' ' I 
Teixeira, q1,1e já dirigiu, desta tr_ibu'na, Distrito Federal . , ... ~ .. ~ ••.•.•••••• 
.apêlo aos Poderes Públicos; no ·sentido São Paulo ..... , ••..•.•••..• , ••..•. j 
de ser minol-ada essa situação. Belo Horizonte' •. , , ••.•••••••.•••••• 1 

Em data de hoje recebi outro telegra- Recife ....... , , , •..• , ...... , .. , o., ... [ 
ma. nos seguintes têrmOs: Pôrto Alegre •• , • , • , , •••••• , , •••• · •. J 

«Senador Neves da Rocha - Niterói , ....• o • o •••• , •••••••• , , •• , •• [ 

P, Monroe - Rio - A ASsocia- Salvador •. o,., •••••••.••• ,, ••• '. ••.• J 
Ção Comerciai da Bahia apela para · I 
Os representantes baianos no· Con- Belém , o ••• :- ••• , •••• , •••••• ~ , •• , • , • 
gresso Nacional no sentido, de que I 
envidetri todos os esforços yara. QUEROSENE (por litro) • _

1

1 

4,86 
4.98 

' 5.98 
4,84 
5,02 
4,92 
5,00 

4,90 

obt.er-sei revisão da nova tabela de 
combusfíveis líquidos que fixou p~ra Localidade I ~roposto 
a Bahia. prêço superior a quase . I 
tódos os Estados, sem considerar DiStrito Federal •. , • o •• , • , , • , o ••• ,. ,J 
nossa qualidade de· únicos produ. São Paulo .. , .. , o., , •.•.• , , , , , ••.•. 1 
tores nacionais de petróleo. Res. ~Belo Horizonte •••• , ....... , •• , •• , I.,!· 
saltamos a grande e desfavorável Recife • , •......• , , ••• , , • , •. , • , , • I. ,J 
repercussão no espírito público Pôr to Alegre •••••••• , , , , •• , ••••• , ·j 
sôbre as atividades da· explOração Niterói .... , ••••• , o, • , o •• o o, •• , •.••• 

do petr~leo bahiano. Cordiais sau~ Salvad~r ........ ~ ....... ~ ......... ! 
daçôes: . Alberto Martins Catarina, I 
presidente em exeicicio::t>. Belém •.....• , , , ,. , • ; · , . , , , , . , , , . ~ .•• 

O Sr o Lima Teixeicá _.;.. Permite I 

2.55 
2,66 
3,47 
2,56 
2,75 
2,61 
2.60 

.2,56 

I 4,]2. 
I 4.8i 
I 5.62 
I 4.68 

I 4,94 
i,76 

I 4,70 
I 
I 4.78 

Preço de venda 

Anterior 

2,36 
z;46 
3,03 
2,35 
2,57 
2.40 
2.37 

2.37 

Preço de· Venda · 

VariaÇão 

O.li 
0.14 
0,36 
0,16 
0.08 
0,16 
0.30 

0.12 

Variação 

0.19. 
ú,20 
o. H 
0,21 
0.18 
0,21 
0,23 

0,19 

,V, Exa. um aparte? óLEO DI~SEL (por lib'o~ I 
O SR. NEVES DA ROCHA - I 

Pois ·não!. 1" Localidade Proposto - Anterior - V .._açã_o 
O Sr. Lima Teixeira - Posso dar 

Jnf~rmação mais recente. Após ler. e J;>i:strito Federal .. ; .•. , ... ,, •• ._o • ..-; •• J 
comentar telegrama que recebí da re:. São Paulo ......•..••.• o ••• ,,,.,,'" J 
lerida organização.:. Belo Horizonte •.• o ..... o o., .. , ... ,J 

1.53 
1.65 
2.32· 
1,52 
1.71 
1,60 
1.56 
1.53 

I" 

I 
1,43 
1,53 
2.07 
1,42 
1.62 
1,47 
1,45 
l,i2 

0,10 
0.12 
0,25 
0,10 
0,09 
·o.l3 · 
0,12 
0.11 

O SR. NEVES DA ROCHA Recife ...... · ...••. ' .......... , ...... 1 
]á me referí:à leitura por V. Exa. do Pôrío Alegre ................... o .. J 
telegrama idêntico e aos comentãrios Niterói .....• o• ....... o .'o, o ••• , •••• J 
sôbre ele feitos. ' Salvador o • o • , , • o , • , • , •••• , , , • , , , •• j 

O Sr.· Lima Teixeira- ... estive Belém ···········o•• ~ .... --: ........ ! 
com o governador Antônio Balbino; c · · I 
S_ Exa.· declarou haver obtido dos ·Distrito Federal . , ......... o ....... • r 783,00 773.00 
Diretores do Conselho Nacional do São Paulo .... , . o •• o •• ; ••• o o •• , •• ,./ 885;00 
Petróleo o Compromisso de colocar a Belo Horizonte , , •• , . o o. , •••••• , •• ,]1.184,00 
Bahia em posição mais vantajosa, no Recife •·o •••••••• , , , , , , , • , • , o,,, •• , .j 760,00 
que se refere ao aumento do preço da Pôrto Alegre .•..• , , ••• o,. o ••• ,, ••• J1.052,00 
gasOlina, tendo em vista a refinaria de Niterói .... , . , .••• , ....... o,,.,.,. ,J --

I 
870.00 

1.137.00 
777,00 

11.014.00 

1

1 808,00 

755,00 

10,00 
'15.00 
47.00 
17,00 
38.00 
---

Mataripe. s·e ali s.e produz . g<.lsolina, Salvador • ; ..••.. o o •• ~ ••••• , ••••• ~ .] 848,00 40,00 

24,00 
não se compreende seja ela vendida j 
mais cara na Bahia que em outros Es· Belém •.•.•...• , ........... , , . , ... , "779,00 
tados ·da Feperação. Essa informação I 
foi-me transmitida há poucos instantes, 
por S. Exa. o Sr. Antônio Balbino. 

I 

O Sr. Jw'ací Magalhães ·- Permite 
V. Exa. um aparte?' 
-0 SR. NEVES DA ROCHA -
Com o maiór prazer. 

O Sr. /uriid Magalhães r Ratifico 
a informação trans.mitida pelo nobre 
Senador Lima T eixêira, O Governa. 
dor Antônio·· Balbino reclamou perante 
o Conselho Nacional do Petróleo e teVe 
ganho de causa, pela justiça da causa 
esposada. Na Bahia não pode vigorar 
preço mais alto da gasolina que em. 
1utros Estados. 

O Sr. Limll Teixeira - Muito bem. 
O Sr. /(lraci Magalhães - A refin·a­

l'ia de Matarip.e produz o- suficiente 
para o consuino da Bahia, Não se jus.. 
tJfica, portanto, o preço a ela impôsto, 
mormente oorauf' "' PetrobJ·á~ S. A, 

Como vê o Senado, 2-odoS os outros . O Sr. Lima Teixeira - Dari~ então 
Estados tiveram percentagem bem infe- .Jportun1dade a. -que nada mais se pro­
rior,.no aumento aprovado pela COFAP. duzisse. 

O Sr. Lima Teixeirá - Dá V, Exa. Fiquei, portanto, satisfeito com a SO· 

licença para mais uma .informação? lução satisfatória. · 

O SR. NEVES DA ROCHA _ o· SR. NEVES DA ROCHA- E' 
Com muito prazer. injustificável e nlesmo iiTitante se 

desse à Bahia tratamento desigual 
O. Sr. Lima Teixeira - Realmente. em relaçáo a ou~ros Estados; e o que 

não 'tem o menor cabimento uma alte~ se fez com B. gasolina atingiu bm­
ração de preços dessa ordem especial· bém o querozene e o óleo diesêl · A 
mente para um Estado pr~dutor de per~_entagem foi bem maior para a 
gasolina como é a Bahia, que tam-~Ba la, .• . . · . · 
bém abastece Sergipe Poderia pa~ O .Sr •. Ltma Terxetra - Perm1ta V. 
recer à opinião pública que justa· Exa. ma1s um aparte. Quando começa. 
mente pelo fato de termos petróleo , ram as pesquisas de petróleo - recor· 
lria.mos pagar mais caro .a gasolina. do·mc. bem - o Sr. Oscár Cordeiro 
~O SR. NEVES DA . ROCHA -- ~stnva à. ~rente dêsse movimento; e en-

Exátámente. !riamos pagar por crime lo se diZia ser melhor que o petróleo 
at:e não cometemo!'!. 1dasse no s~b·solo, pois quando explo-
, ra o, ·.cohranarn muitn m:1ls cara 8 !]a,-

que necessita a população pobre para;· 
seus !llhoB. · 

Sr. Presidente, parece que a C0FAB 
foi criada para em vez de melhórar ~ 
proteger a situação do pobre nesta terra( 
dificultá-la. 

Essas, aS considerações que desejaVª 
fazer sôbre o assunto: (Mu"ito beml 
Muito bem!) . 

O SR. PRESIDEI!TiE: 

- Não havendo mais quem peça ~ 
palavra, vou encerrar a ses.sao, de ... 
signando para a de amãnhi'i, a seg'uinte: 

ORDEM DO DIA 

~. OiscusSio única do Pal'lecer 
n.o 838, de 1955, da COmU;sao de Eco•' 
nomia, pelo arquivamento da. Men­
;:;agem n.v 1~. ae 19-55, que submete 
à. oon.sidera.Ção ào .senado o relatório 
-ela-borado pelo .Ba.nco Nacional d<J 
Jle.si;nvolvimento ECOnômico sOOJ:e a 
desenv-olvimento, em 19-64, do ,progra. .. 
ma referido lias .Lei.s ns. 1.47-f. de 
:!6-ll-ó1, e 1.&18, de 24-1~·51. · 

2 - Discussão única da redação. 
:r.ip.al (oferecida pela Comissão de Re• · 
dação em seu parecer n." 874. d~ 19&5) 
do SUJ;>stitutivo_ elo senado ao Pro!eto 
de Lel da Câmara n.• 116, ®, l95f, 
qq_ue conoede· a pensão especial· do 
Cl'$ · 3.000,00 à vluva T&rctla ·.Mõrais 
Dutra. · .. 

3 ·- Discussão única da redação 
final (oferecida pela Comi.ssão de Re­
dação em seu parecer n. o 8'75, de 
19&5) do Projeto de Lel dti.- Càmaxa 
n.o ~·.ele 1955, que retifica a relação 
nommal a que se refere 0 .art ... 2.o 
da Lei n.o 1.564,, de 1,0 · de março de 
1952, que altera, sem aumento de ·des­
pesa, as carreiras de Marinllelro e 
Patrão do Quadro Suplementar do 
Ministério~ da· Fazendà. · ·· 

4 - Discussão única. da redação 
final .<ofeiecida pela C<>missão de Re­
dação em seu Parecer n.0 876, de 1955) 
do Projeto de DeCl"to Legislatlv<.> 
n.o 70, de 1953, que aprova o. contrato 
e o têrmo aditivo celebrados entre o 
IJrepartamento dos Correios e Telé• 
gratos e a firina Bawag Sociedade 
Anônima dé Comércio Internacional, 
para aquisição de duas máquinas de 
imprimir, até três cOres, com o.s res­
pectivos acessórios e equipamento au-
xiliar. · . 

5 - Discussão única da .redação ' 
final (oferecida pela COmissão de 
Redação em seu Parecer n. o 877, de 
1955) do Projeto de Decr-eto Legis~ 
lativo n.o 85.· ·de 1953, que ·mantém a 1 
décU:ão do TribÚnal de Cónta.s de~­
gatória de registro ao oontrakl ceie .. 
brado entre o Govêrno da União e o 
Estado da Bahia, pera execução de 
trabalhos de instalação e desenvolvi• 
menta . de um núcleo colonial &gl"O• 
tndustr1al, sob a denominacáo de 
"ltaraca", no Município d<!l Una, no 
referldo Estado. 

G - Discussão única da redação 
flnal .<oferecida pela. Comissão de 
Redação em seu Parece· n.o 878, de 
1954, que aprova o contrato celebrado 
entre o Departamento dos correios 
e Telégrafos e a firma Santcs & 
CrUz, para a construçAo de um prédio 
destinado ê. Agência Postal·Telegrá­
fica do Maringá, Estado do Paranã. 
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7 - DiscussãO "única da. redação o regime de urgência- que dispensa o 
fmal (oferecida pela Comissão de publicaçao de avulsos. 
Redação em seu Parecer n.o 879, de Estou já acostumado. Tõda a vez 
1955) do Projeto· de Decreto Legisla- gue. 0 partido a que pertenço, o Partido 
tivo n.o 76, de 1454, que aprova o S 
têrmo do contrato celebrado entre 0 ocial Democrático, usa dos recursos 
Depa.rtamento dos Correios e Telé- pa-rlamentares para retardamento de 
grafos e .a_ finna Paulo Brandão & votações, é duramente recriminado. 
Cia. Ltda" parà a construção de Não acontece o mesmo, em reciproca, 
prédio destinado à. Agncia Postal-Te- no tocante aos partidos recriminado~ 
legrá!ica de Palma, Estado de Minas res · ' 
Gerals. ' Assim Pedi que se votasse emenda por 

U - Discussão única da. redação zmenda, porque, estando o projeto de 
.final (oferecida. , pela Comissão de lei em regime de urgência, nenhum se-

· Redação em seu :?arecer n.0 880, de nadar tem conhecimento da emeD.da em 
1955) do Projeto de Decreto Legis- votaç:io; não há avulso ·cohtendo-os, e, 
!ativo n.o 80, de 1 195(, que aprova o desde que se vote em bloco, é dificil 
contrato celebrado entre o Departa· saber-se que emenda se es~ votando •. 
menta dos ConeiGs e Tel-égrafos e a E s p d N 
firma Manuel L. Patriota, para cons- . stanha ra:z:ão, r. trelsjt_e~te. hão 
trução de ·um prédio destinado à ,la ne um recurso pro e a, ono; so re­
Agêncla Postal-Telegrã!ica. de São tudo, ~não seria sôbre es~s emendas 
Joaquim, no Estado de Pernam·buco que eu criaria um caso de obstrução. 
. 9 - Dt.scU&São única da redação· Já dei provas de que, na! votaçao do 

final (oferecida 'pela. Comissão de Projeh... de Lei n. 15. qu~~o que real-
Redação em. seu Parecer n.o 881, de raente se consulte a opinião-·do Senado. 
l~) do Projeto 'de Decreto Legis- Confesso que na.o esperav~ a insinua­
latxvo n.o 84, de 1954, que aprova o ··ão do meu nobre companlleiro o no­
contrato celebra~ entre o Departa- bre s~nador Domingos Veldsco 'que faz 
mento dos Corretos e Telégrafos e. a d · · "d 
firma Manuel L .. Patriota, para a ?ran e inJUStiça a quem tem ag1 o com 
construção de um . prédio destinado à .ealdade. 
Agêncta. PQstal-Telegrá.fica u-e Pane- O Sr. Kct'fjinaldo Cavalcfi;nti - Vos-
las, no_ Estado de Pernambuco. sa Excelência pode considerâ~la questão 

1·:> - Discussão · única da redação .Jberta para o P. S. D. ~ 
final (oferecida pela 'COmissão de O SR. APOLôNIO SALES -
Redação em seu parecer n.o 882, de Muito obrigado a V, Exa,: 
19~:;,) do Projeto de Decreto Legisla- Era o que tinha a dizer Sr. Pre-
tivo n.o 85, de 1954, que anrova o sídente. (Muita bem! Muit; b ') 
contrato celebrado entre o t;>epa.rta- em. · 
m.ento do.s Correios e T.elégrãfos e a 
flrma Emprê.sa Brasileira de cans~ 
truçbe.s S. A., para a construção de 
um prédio destinado à Agência Pos­
tal-Telegráfica de Piracicaba, Estado 
(].e São Paulo. 
ll - Discussão . única. õ.a. ed.ação 

final - (oferecida "[)C:la Comissão de 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR APOLôNIO 
SALES NA SESSÃO DE ·I DE 
AGóSTO DE 1955. 

O SR. APOLôNIO SALES: 
Redação em seu Pa-recer n.0 883, de (P la d N f 
1955) do Projeto de Decreto Legisla.- e c-r em) ( ão oi revisto pelo 

=>! 

' morará, o mesmo ou mWto mais do vantes. Mas a praxe que ~se estabelece 
é condenâvel, arriscada, temerária e er"! que 110 Senado. Não é ser pesssimista 

afirmar que o Projeto só será levado 
â sanção, caso. ó seja. em meados de 
setembro. Estamo!, assim frente ao l!!le 4 

guinte: aprovada a :emenda dilatandà 
o prazo do reg_iStro;- os candidatos por 
derão ter~se valido da Lei Eleitornl 
vigente. Haverá possibilidade da apli~ 
caçao da nova lei? Na o. Será, portanto 
mócuo o dispositivo estabelecendo o 
prazo de 45 dias. 

Vê V, Exa .• Sr. Presidente, que o 
Senado que sempre legislou acertada­
mente e com prudêºcia, nesta hora, no 
afã de tomar uma atitude puramente 
politica e obstinada votarâ disposição 
que, evidentemente, aabe n:lo 6erá tum­
prida. 

O Sr.· Daniel Krieger - V. Exa. 
permite um aparte? 

O SR. APOLôNIO SALES -
Com todo o prazer. 

O Sr. Daniel Kriegei' - O disposi­
!ivo é para ser aplicado· em outr.as elei­
ções~ :Desta ve:z:, poderá não o ser, mas 
no futuro vigorará. 

O Sr. Heitor Medeiros - A Lei en­
tra em vigor na data da public.ação. 

O SR. APOLôNIO SALES -
Sr. · Presidente, o País corihece o pro­
cesso legislativo do Senado, e_ sabe que 
o afã e a rapidez a ponto de impedir 
que se votem separ<:~da.nente artigos e 
:!mendas como essa, tem uma finalida­
de, cQm endereço ccTto, as· próximas 
eleições. 

Assim, desej~ chamar a atenção dos 
ilobres colegas para o f<tto de que vão 
aprovar um projeto que, sabem, de 
mte-mão, não será cumprida. 

Tanto é verdade _que tenho conhe· 
cimento de subemenda pela qual se 
transferirá o cumprimento da Lei su­
::.ordinando-a à condição de haver ou 
não tempo. E' a prova de que o Se· 
nado tem conhecimento de que não está 
-..·otarido acertadamente. (Mui to bem. 
-n.uito bein) . 

rada. " 
E" a primeira .vez que se vota, neste 

pais, uma lçi de_ixando ao seu executor 
o arbítrio, o julgamento da sua aplica~ 
bilidade. 

Por m.!l'..s que demonstre boa vontade 
no caso entre os meus companheiros e 
tenha grande vontade de cooperar, não 
encontro motivos para a· Senado deSCit 
de sua qualidade dç legislador para, di .. 
minuindo-se, numa feia fuga de atitucl~ 
transferir a quem tenha de cumprir lil 
sua decisão o direito de acatá-la 0::1 
não. 

Era para êste assunto que desejaR\ 
chamar a atenção do Senado, pois l!l . 
subemenda transcende ,a todo o êrro 
legi.slativo que jamais se tenha comeif ... 
do .nesta Casa. (Muito bem; muito 
bem). 

o 

DISCURSO PRONUNCIADO . PEL{l 
SR. SENADOR LUCIO BITTEN1 
COURT NA SESSAO DE I I>~ 
AGOSTO DE 1955 (D. C. N. Dl~ 
2·8·55) QUE SE REPRODUZ PO!l. 
TER SAlDO COM INCOR.R:EÇOES;·. 

O SR. LúCIO BITT.ENCOURT: 

tPara encammhar a votacãot tNáo 
fOI revisto pelo orador>. Sr. Presi .. 
dente, Srs. Senadore~;~, rea.lmente a 
.,ubemenàa parece. à primeira vista1 

~r~fringente da boa. crática e da bôa 
doutrina jurídica. Parece· atrlbull' M 
_.Jróprio executor d:. lei. çomo foi dito 
;>elo eminente Se:Jador Apolônto S,a· 
tes, a faculdaae O.f' cumpri-la ou não, 
de aplicá-Ia ou deixar de fazêlo. Tal, 
porénl, só ocorre na aparência. 
. E' sabidõ que, no tocante à prática 
'!~lwt·ai, os ~:on.~u•Jats da jUsdça elel­
,oral não funcionam exclusivamente 
com aquelaf.l mesmas características 
:tue os tribunais comuns, que os trl .. 
buna.is da ju.st:ça ordinária. Isto, por• 
•lUe lhes e atribuid.o ·um granae grau 

tivo n.o 8'1', de 1954,lqUe aprova 0 têr:. orador). Sr. Presidente, desejo e_xpli­
mo de contrato cte cooperaçã:J ee-le·· car, mais uma ve:z: ao Senado a razão 
br--....do entre o Govêrno F!>de~·s.I, po! por que pedi . fô.ssem votadqs, emenda 
intermédio do Ministério da A~icul- 1-~r emenâa. Não haveria a dificuldade 
tura, e Leonel Alves de Carvalho, sua que àgora está surgindo na votâção das 

· mulher e outros, regulandO a exe- emendas-para as quais foi .Soliictado des- -----..,----------
tução e pag-amento das obras nece.s- taque. , 

ie atividades normativas. Os tri})u­
nais têm, de fato, possibilidade de bai­
xar normas, instruções, portarias, EJ11. 
oompl_ementação à lei, para 4Jrná-,Ia. 
exequtvei em certos casos, .fixando. até, 
ex-auctoritade propria., certos e deter .. 

Eãrias à irrigação das terras dE' sua Embora 0 Senado haja aprovado o 
propriedade denomiri.ada "Amapá" no requerimento, em face de insinuações .. 
Municfpio de Iguatú, no Estado' do 
Ceará. a meu ver, sem procedência do nobre 

12 -_ Discussão única da !'edação Senador Domingos Velasco, creio não 
final (oferecida pela Comiss~o de haveria illal em que, se o plenãrio con­
~edação em seu Parecer n.o 884,' de cordasse, fôssem votadas unla a uma 
19~5) -do Projeto de Decreto Legis- as emendas que o deveriam ser em. glo­

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR APOLONIO 
SALES NA SESSÃO DE 1 DE 
AGOSTO DE ·1955. minados princípios, certas e determi• 

r.ndas normas. 

latlvo n.0 884, de 1955) do Projeto de bo. 
Decreto Legislativo n.o 98, de l954. Parece-me que 0 nôbre colega nada 
que aprova o ccntr~to celebrad9 en- tem a opôr, uma vez que o requeri~ 
tre o Departamento d~ ~orre10s e mento por mim formulado o fói no seu-
Telégrafos e Pedro • Ferreira Filho. .d d f ··1· ,.. (M · 
Prefeito MUnicipal d€! Gulratinga, Es- t1 o e . act 1tar a votaçao. tuto 
t.ad-o de Mato GrosSo. para ccmstru-b _e_m_._M_"_'t_o_b_em....:.)_. _______ _ 
(:áo de um prédio destinado à A-zêncig 
Postal-Tele1náfica dà Torixoreu, na._ 
quele Estado. ... ' 

13 - Discü.ssão úilica da reda.ção 
final 1(of.erecida pela Comissão . de 
n~dação em seu Parecer fl.o 885, "de 
1!155) do Projeto de. Lei do Senadc 
n.0 9, de 1955, .Que resta.betece o De­
cr-eto n.0 2'L64-5. de· 10-7-3~·. no to­
cante às m<!didas de protecã.o aos 
unlmais. ~ 

Está enc<:rrada a sessão. 
Levanta-se a sessão às 1ü hc~·a.s 

-e 3.0 minu-tos. 

O SR. APOLôNIO, SALES: 

(Para. encaminhar a Votação). 

DISCURSO PRONUNCIADO ·PELO 
SENHOR SENADOR APOLONIO 
SALES NA SESSÃO DE 1 DE 
AGOSTO DE !955. 

O 'SR. APOLôNIO SAl-ES: 

(Pela ordem) (Não foi reui.sto pelo 
orador) - Sr. Presidente, quando so­
licitei a V. Exa; determinasse a lei­
tura da Emenda n. 5 com respectiva 
3llbemenda, fí-lo para que fôsse bem 
iixado como tem a finalidade de redu· 
zir c restringir aplicação da chamada 
.::édula oficial carismática aos casos de 
ÍJresidente e Vice-Presidente da Repú· 
blica. Acontece, porém, que a subemen-
da, de cuja publicação não tinha eu 
conhecimento·, inova no Senado o pro­
cesso legislativo, de maneira inusitada. 
Assim sendo já não me cabe tecer 
maiores comentários sôbrc a emenda. 
Falo Róbri." o. si.tbemenda, que ao meu 
ver na sua. nunca Vi~ta extravagância 
leva o Senado a decisão de promover, 
de reãlizar uma lei, pela qual se co­
mete, a quem a lenha de cumprir o -ar­
Oitrio de cutpprí-la ou n_i:ío, conforme 
:l considere conveniente ou inconveni­
etlte. Bste o sentido da sube-ruenda. Le­
gisla-s~. dizendo que, a cédula Dficiul 
deve ser aplicada na /próxima eleição. 
mas, ao mesmo tempo, se acrescenta 
que a Justiça Eleitoral poderá ou não 
:::umprir a lei, conforme a considere 
conve!liente ou não. E" a maior abe;­
ração legislativa que Cl.! posso imagi­
nar. 

Sr. Presidente; Lamento que tenha 
que assomar a esta tribuna para. dizer 
ao n!lbre companheiro senador Domin­
gos Velasco que niío estou usando de 
nenhum recurso protelatório, ao reque­
rer a votação das emendas, separada­
mtonte. Faço-o pOrque, sofreram sub­
emendas e porque o plenário n<!o co­
nhrcr-, ntm_ me.smo a~ r.rnend~~. dado 

(Para encaminha .. a votação.) (Não 
[vi revisto pelo orador) - SL Pre~i.­
dente, a vigcnte Lei Eleitoral fixa. ~:m 
30. dias antes do pleito o prozo pa\':l 
o registro dos candidatos. Visa a emen­
Ja dilatá-lo para 45 dias. Estamos, pl1t· 
kmto, diante do se.guinte dilema: Q pro 
jeto ora em votação demrou no Senado 
:nesmo em re9ime de Ítrgência, quase 
30 dias, de vez que deu entrada nesta 
Casa em 7 de julho findo. Levará. 
<:.videntemente, nu Câmara do~ Depu· 
mdos, muito mais. O regime de urgên· 
da no Senado é conhecido como um 
dos processos legislatiVoi!l mais , rápidos 
atualmente adotado no pais. Na Cã­
•narn dos Deputados demon l;lluito e 
muito, mais, sobretudo quando 'não h~ 
aquiescência por parte dos legi~bdorcs 
para o rápido andamento do projeto em 
lide. Assim, o" que ocorrerá provãvel­
:nente, se aprovada a Emenda pelo Se­
nado, é que irã àquela Casa onde de-

Sendo o ·Tribunal Eleitorçtl urna Côr, 
te que rep-uto honracb, diligente ~e CLJ· 

r.><.Z, _é de ·super ~;ó US3tá da prcrroga­
tiv<:t que lhe ccncedemcs, quando ach01r 
:onvenirnte a medida, por não lnvrr 
mais tempo ou por motivos outros rclé-

Ora, Sr. Presidente, qUe se ver! .. 
ftca no caso? Votando-se essa 1e1 
quase às vésperas do pleito de 3 de 
outubro, pode ocorre1· - e ocorrerA 
por certo - segundo informações hau­
rh1as no próprio . Tribunal Superior 
Eleitoral, a falta de tempo ' para o 
preparo das cédulas oficiais n~ess~­
rias às eleições de Presidente, Vice­
Presidente, Governador, Vl.ce Governa­
dor, Prefeito. e Vice-Prefeito. 

O Sr. Cunha Mello - PCrmitc Vos­
sa Excia. um aparte? 

O SR. LUCIO BITTENCOURT -
Cem todo o prazer. 

O Sr. Cunha Mello - V. Excta. 
assevera e afirma ao senado que não 
hav€rá t€mno nara a confecção das 
~édulas oficiais, entretanto data ve-o.-r 
nia, votcu .. pela sua· adoção'. 

O SR. LUCIO BI"ITENCOURT -
Nobre colega, Justam~nte .... eu expU­
:>ava que não haverá. tempo para G 
meparo de tôdas as cédulas. além da­
qt:elas para Presldent€ e Vice-Presi­
it'nte: teremos ne<:essidade àe céd'Jlas 
para Güve~nador ·e, principalmente-~ 
'J~ra PrefPrto, em grande número de 
E<:t.ados. 

o· SI'· lleitor Med.elros - V. Ex. li 
')erm.He um aparte? 

O SR. LUC!O BITTENCOURT -
Som todo o praz::"!r. 

O·Sr, Heitor lf.-ledeiros- o funda., 
....,~n.to Principal da adocã.o da cédull!. 
ofiCml· é que ela evitaria a ·fraude 
l?üc;eremo.;;, então, eleger cextos gover~ 
•me. ores c.om fraude e outros ·sem frau-• 
~~ .s-e ndotar~os a cédula offciafpara 
?:,t:,ger determmados governadores e o 
oresJde11te da República e nfio a ado­
":nuucs :r..a "ele.i.cãn nllnt nrllfP.ltA. ~· 



• 

' 

. t_artamos .elegendo a metade com frau- o poder c:atfsmátioo de· impedir a ·atribuiÇões, 6rtas e deterrilfnadaS ia-· meu Estado não me permitiram in• 
ae e- a metade sem fraude. fraude. E' preciso, a meu ver, contri.. culdades. te.i.·vir na diScu~ão da matéria, quan• 

o SR. LUCIO BITI'ENCUORT buír para a verac:ctade da eleição, ·: Â emenda diz "verificada a impob- do pela p-:imeira vez foi ela trazida 
Exato. V. Ex.cia. tem tõda· a razão porque acredito que foram bem clei- .siPilidade •.• "• isto é, não se11do pos- a p!enário. Quero apenas dizer que. 
o acolho, com o maior jU.bil(!, o argu- tos todas aquêles que, até agora, ,.,tvel preparar a cédula,. e8tare1nos tendo estudado o assunto, verifiquei 
mento de V. Excia. porque ver1fiN· ocuparam e_ocupah1 cargos no LegiB- diante de uma sltuação de fato, e o que a cédUlil. oficial, ·é o chamado 
que, a esta altura, já. admite que a lativo em \"írtude de eleição pelo sis- 'I'ribunai. reConhecendo essa impos- ."sistema australiano", em prática em 

·cédula oficial vem, de fato, por c.ôbro • te';lla C!a cd ·lula até hoje em vigor. sibilidade. poderá dizer que, para a.s inlimeros países. Coligi mesmo opi• 
à fraude e deseja q~ esta seja.. ba- ~elta esta _ressalva, afirmo a V. Ex. v eleições de governador, prefeito e \":!.- niões, como a de Haroldo oosnell que 
nida em tôda a extensão do procê&.~r> Quem consideram o desenvolv.imento ce-prefeito, não- se aplicará a inova- afirma s-er o sistema usado na Ingla• 
eleitoral, desde Presidente. da Repú-, pe\ante_ ~f Na9ão, o maigr tq,rrn~lt~ na ção, em virtude da impoeSiOilidade terra, canadã., Aust:~ália, Holanda.. 
blica. a~ Prefeito!\ ~- Vice-Prefeito~. Iegtslaçao ·eleitoral jamais havido na material e jurídica, · Bélgica, em todos os Estados da An1é .. 

1 0 Sr._ Heitor· Medeiros - Servi- his_tária. da Repül~Iica. Enoont:an~o- o .sr. Heitoi Medeiros·_ v. ·E;;;a. rica,~ Com 'exceÇão de South Carolina. 
me do raciocínio doS que deferidem nos a cerca de do1s meses e- tres dms permite "'llais uma interrupção?· Goorgia e -DelmVare, na Suécia e em. 
a cédula oficial. das eleições, ainde. não sabemos co- o SR. LúCIO :BI'l'TENCOUR.'l' _ algunias cidades do Canadá. · 
. o SR. LúCIO BITTENCOURT _ mo se vai votar. E, píor ainda, ... vat. Pois não.. Ex"amínando o ca...~ do· Brasil, decla-
Sr. Presidente, realmente ·êste ar- se transferir a outro· órgão, que não ·o· Sr. Heitor Medeiros .....:. No caso ra Gosnell o seguinte: · 

gumento tem a razãO de ser. o legislativo, o determinar como se de ser o Presidente da República elei- ·"In Argentina,' l3razn and 
Seria ideal - é o que todos dese- tem de "·atar· to pela cédula oficial e Os governado- I Spain, where the ballots are 

jamos -·que. o Projeto fôsse apro- O SR. LúCIO BI'ITENCOUR'I' - res pela cédula hoje em· prática, um I printed by the parties, secrecy 
-'- J,. vado tal ·t::omo concebido inicíahnen- _Aí é .gue V· Exa · data venia, não Presidente da República que siga es- { ts only parcially secured and the· 

te, aplicável a tôdas as eleições que tem razao. · sa linha de 'raciocínio de que s6 a re are complains about. bribery." 
se efetURSsem l}elo proéesso majori- Sr · Presidente, estava mostrando -ctdula. oficial traz a pureza do pleito, Mostra, portanto, que, nos proces• 
tário. ., · que o Tribunal Superior ELeitoral tem não estará com as portas abertas plt· sos de votação da Argentina, Brasil 

Dada, porém, a imÍJo.s.sibilidaNe de função normativa.·· ra intervir nos Estados, f~eriqp-o a e Espanha, a.s cédulas são impressns 
se banir a fraude, em· tôda a e~ten- O Sr~ Apolonio Sales - Mas nào pretexto de que os governadores :to- pelos particulares pelas partes tnte-

• 1 . a ponto de ir de encontro à lel que ram eleitos pela fraude? ressadas. Disto decorre que o segre· sao, açamos, então, o mmor esfôr"o uz· t ._ ~ aq se v-o ar. · O SR. LúCIO BTTTENCOURT .. d_o do voto é OJ)enas parcialmente ob· no sentido de bani-la pelo menos nas o SR LU" CIO BITT co R 
I · • !s · EN U T - Não, porqu" a interv.ença· o nos r.o...... tido e resulta a cortupça· o em grande e e1çoes ma imPOrtantes, nas oue ela· ' C!.-. 1> , • 1 i b v = 

diz ro. oo:> ~ a proprut e que a re tados é taxativamezlte estabelecz·da na· escala. · ' · 
em mais decfcerto com os intere'sses e ceç· t bel · 11· d 

f d x ao, es a e.ce Que, ver tca a a Constituiça·o nos casos expr•••'". ' o s · un amep.tai.s o pais ..._ àquelas que · ·oss'b'l"d d T · d '""""'~ r. Fernandes Tavorti - O fato 
se referem às funções exercidas na. es- liDP 1 1 J a e o rzbunal po erá Com seu argumento, V. Eaa·. esta· é perfeitamente reconhecido. _, 
!era fed al · t · .. 1 · - deixar de apUcã.:l_a, porque não se ria criando novo ca.w de intervenç~o. o SR. LúCIO BlTTENCOURT _ 

er · lS o e. as e eiçoes para 1rata. ·de delegaçao legislativa nem na·o prevzs· to no Estatuto ~·-uamental •··· Presidente e Vice-Presidente da Re- d t "b · 1 .(' u.u .l!.o'iS por que, Sr. President-e, mesmo . bli -e a n Ui!' amp amente ao Tribunal da República. . t · lJU ca. 0 d"r ·t d 1- 1 con ranando determinações expres• 
O Sr • Apolonio Sales -,.v. Exn. 1 el!O_ e ap Icar ou deixar de ap i- sr. Presid~nte, acho que as consJ- sa da Executiva do meu Partido, me 

, car a et. · deraço"es por mz·m expedidas mos- if f -permite um aparte? N h' 111 h man est<l a. aVor da cédu1a oficial. 
O SR LlJCIO BITI'ENCO a lP ebe, á aquilo que os arne- tram a necessidade da. apro\•ação da Te h 1 t d 1 d • ai . . URT - ricanos, ezrt casos perfeitamente idên~· cédu1a oficJaJ . d n ot uba o pe a sua a oçaoi e s o 
Com todo o prazer. .... ticos têm chamado um "standard OJ Ná . " d i esta rt una com consciênc a tran· 
O Sr. Apolonio Sàles - Afii-mo a reasÔnable law" ind· â 1 o quero, porem, e xa.r a tribuna quila e jubilo no coraça.o por ver que 

V. Ex~. • como, aliás já o fiz de outras ~1 ~ ' . lspen.s ve .Da.ra sem reoat_e; alguns argumentos aa.Ul o Senado deu um. grande passo na 

:~t~~~u~~~ r~o::q~éà~aq~~ic1~1: ~~~~~sog;~~~; q~~foa~~e~trv:.u:l!e~ ( ~{~~~nt:~;~d:~~~~. a R~;g~~-~ :Sli~~: ~ ;~~t!d~o ~ieft.~;·a~~b~e ~~~~~~t; de~~: 
o u lC ano, cerU14: e determ1naaa.s gencta.s d~ minha permanencia no Ilha t.erra. <Muito bem: muito b_em> • 
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